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LA VOZ DEL EPISCOPADO 

GOKTRft m LEY DE ASOCIACIONES 
•^"«rfiWwf'M'^M* 

DEL SEÑOR OBISPO DE GEROHA 

E x c i n o . S r . : 

líV atiitiiciü' de l p r o y e c t o de k y d t A s o 
c i a c i o n e s l e v a n t ó c u 1910 u n a p r o t e s t a g e 
n e r a l , d e c l a r a n d o E s p a ñ a p o r m o d o so -
l e m u e , c o n u n m o v i m i e n t o d e o p i n i ó n j a -
í n f e v i s t o e n n u e s t r a P a t r i a , q u e e r a con-
,tfaria á t o d o a c t o d e h o s t i l i d a d á n u e s t r a 
s a c r o s a n t a R e l i g i ó n , y sólo r e n a c i ó l a p a z 
e n l o s á n i m o s c u a n d o el s i l enc io p e r m i t i ó 
crcier q u e n o h a b í a m o t i v o d e a l a r m a . Y 
»e c o m p r e n d e : E s p a ñ a e s ca tó l i ca p o r s u 
•^jf í u n d a m e n t a l , ca tó l i co es s u M o n a r c a , 
^católico e l G o b i e r n o ; v iv i juos b a j o r é -
igitiieií c o n c o r d a t a r i o e n c u a n t o á la I g l e 
s i a toca , y ca tó l i ca es la i n m e n s a m a y o -
l í a del p a í s . T o d o p r o y e c t o , p o r l o t a n t o , 
q u e t i e n d a á p e r j u d i c a r á l a R e l i g i ó n ca 
tó l i ca y á d ivo rc i a r se d e la a n t i g u a t r a d i 
c i ó n e s p a ñ o l a e s i r d i r e c t a m e n t e á b u s c a r 
cottf t ictos q u e h a n d e p r o d u c i r e n el p a í s 
hóü idas d iv i s iones . 

C i e r t o es q u e se d ice q u e el G o b i e r n o , 
Ifen s u l eg i s l ac ión sob re A s o c i a c i o n e s , só 
l o - s e p r o p o n e a r r e g l a r la cuesVión r e l ig io 
s a y h a c e r u s o d e l a s u p r e m a c í a c iv i l q u e 
)e- e o r r e s p o a d e . Pei-o é s t e es u i i sof isma, 
t t t p r i m e r t é r m i n o p o r q u e e n E s p a ñ a n o 
ha j t m á s c u e s t i ó n r e l i g io sa ciue l a q u e k>s 
.Oobier t ics c r e a n p a r a s u s fines po l í t i cos , 
y » q u e , si . ex i s t i e ra , n o sei 'ía fugaz n i .se 
» l a m f e s t a r í a á in ten^a los i s i no q u é , p r o -
iducida p o r u n a necesida>d d e la P a t r i a ó 
^)S>t un e s t a d o d e o p i n i ó n , subs i s t i r í a cons 
t a n t e h a s t a q u e .se le d iese so luc ión con -
.Voiiiente, y e n s e g u n d o l u g a r p o r q u e u n a 
í e y c o n c o r d a d a e n t r e d o s s u p r e m a s p o -
í íes tades , e n caso cíe d u d a d e a l g u n o d e 
*t ts p r e c e p t o s n o p u e d e s e r modi f i cada 
p o c u n a s o l a d e l a s p a r t e s c o n t r a t a n t e s , 
Bino q u e p a r a e l lo se r e q u i e r e e l m u t u o 
«OKSentini iento d e l a s d o s p o t e s t a d e s . 
O b f a r d e o t r o m o d o ser ía o b r a r r evok tc io -
K a r i a m e n t e c o n t r a la j u s t i c i a . 
. E l ' p r o y e c t o d e l e y d e A s o c i a c i o n e s , q u e 
^ e n u e v o h a a d q u i r i d o e s t a d o , c o n s t i t u y e 
Sjti. v e r d a d e r o a t e n t a d o c o n t r a la r e l ig ión , 
|W>rqHfi l a d e s a t i e n d e y v u l n e r a e n cas i to
do,» £>us a r t í c u l o s ; c o n t r a l a d o c t r i n a de 
m o c r á t i c a , q u e s u b v i e r t e e n s u m i s m a 
r a í z , y c o n t r a l a l eg i s l ac ión d e E s p a ñ a , 
q t i c a l t e r a e n o d i o á l as O r d e n e s re l ig io -
ea^s. E n d i c h o p r o y e c t o se ue r jud i ca á l a 
í i i a y o r p a r t e d e l a s p o b l a c i o n e s d e E s p a -
Üa, p o r q u e n o p u e d e n m a n t e n e r c a s a s r e 
l i g i o s a s q u e c o n s t e n d e m á s d e d o c e iu-
idividuos; se a t e n t a á la c a p a c i d a d j u r í d i 
c a d e t a s p e r s o n a s co lec t ivas , q u e es u n a 
t ic l a s c o n q u i s t a s d e l a l eg i s l ac ión m o -
¡iÉfeeifua; se a t aca á la l i b e r t a d i n d i v i d u a l , 
SR^ando ' l a va l idez c iv i l d e los v o t o s d e 
f e É í í i ó n ; se i n v e n t a n ficciones l ega l e s p a 
t a g r a v a r c o m o s i í u e r a i i m u e r t a s pe r so -
ilias s i e m p r e v i r a s ; se desconoce el d e r e 
c h o d e a d q u i r i r q u e t^cne la I g l e s i a p o r 
fel C ó d i g o c ivi l y el C o n c o r d a t o con de-
¡claracióu d e q u e s u p r o p i e d a d s e r á en 

ian tc s o l e m n e m e n t e r e s p e t a d a ; se iui-

d c gi í in consfiélo para los sen t imien tos cr i s -
t lanoá . 

Añad ió e l i lu s t r e p u r p u r a d o q u e el Con-
gr&soí e s a d e n i á s a l t amen te necesar io , , dada 
la- igTiorancia y la indiíerei icia, q u e prevale
cen e a las cosas re l igiosas , como sab i amen te 
lia eftcrito el virtiio.'ío .pfistíjr do la g r e y cató^ 
lica eii .su admi rab l e ríncíclica Acerbo Nt-

Los GCttAfSeas holánsSetfea* 
VlICNA 9. 13,10. 

l i a despcrt í ido g r a n d e interés, y ciiriosi-
díid la l legada de I0.4. católicos holaiMle.<!«t, p i d e l a c o e x i s t e n c i a d e -las A s o c i a c i o n e s , • , •, ̂ , • ,_ • • , 

d e . n núsxiK. . n o m b r e e n d i v e r s u s j ^ r o v i n - . i ^ - - ^ . d^ t .p i«> ^ e ^ n a . < ^ ^ vre^en; 
c i a s ; n o se r e s p e t a l a clau.sura c a n ó n i c a d e 
l a s m o n j a s ; se h a c e n i m p o s i b l e s l o s a c t o s 
d e c u l t o d e l a s C o m u n i d a d e s r e l ig iosas ; 
se s o m e t e la v i d a d e las A s o c i a c i o n e s r e 
l ig iosas a l a r b i t r i o d e l a a t i t o r i d a d g u 
b e r n a t i v a , q u e p u e d e i n s p e c c i o n a r l a s y 
s u s p e n d e r l a s , y son t a n t a s l a s t r a b a s , cor 
t a p i s a s y r e s t r i c c i o n e s q u e e n d i c h o p r o 
y e c t o s e p o n e n á la v i d a c o m ú n d e l o s 
i n s t i t u t o s r e l i g iosos , q u e m e j o r q u e u n 
p r o y e c t o d e A s o c i a c i o n e s m e r e c e califi
ca r se d e p r o y e c t o d e e x t i n c i ó n d e l a s O r 
d e n e s r e l ig iosas . 

C u a n d o la i i n n o r a l i d a d i n v a d e , c o m o 
g a n g r e n a , t o d o e l o r g a n i s m o soc ia l ; c u a n 
d o fa l ta r e l i g i ó n e n e l c o r a z ó n d e los 
h o m b r e s ; c u a n d o e s c o n t i n u a la z o z o b r a , 
p o r e l t e m o r d e p e r t u r b a c i ó n d e l o r d e n 
p ú b l i c o ; c u a n d o la c r i m i n a l i d a d aum¡en-
t a c u pToparcioneS, a t e r r a d o r a s ; , c u a n d o 
vac i l a t i los" f u n d a m e n t o s d e la s o e i e d a d , 
e s , á ioáaa luce.s, i n a p o r t u t í o s u s c i t a r u n 
conf l ic to q u e h a d e a g r a v a r l a d i s c o r d i a 
e n t r e h e r m a n o s , costar, f ue rzas a l . Podet? 
y s o c a v a r u n o . d e los pi in t^ ipales .sostenes 
d e la p a z y p ú b l i c a t r a n q u i l i d a d . 

L a i n o p o r t u n i d a d d e l p r g y e c t o a d q u i e 
r e ntaj^or r e l i eve , s i se c o n s i d e r a q u e lo 

El d a p s o h o d a l p s t a l a o * 
R O M A 9. 19,35-

L a s Sectas ant icatól ica» h a n prcscuilulo la; 
di.stribucióu d e p roc lamas conti 'arias a l Con
greso Euca i í s t i co , preterid iendo con a r tes 
cen.sai'abícs qu i t a r br i l lantez á los solemnes 
ac tos de l Congreso y en t ib iar la fe diC lo s 
asistelites.- ' 

Ei i €Hiaipt» el (Gobierno hit tenido- noticio 
de e s t o s ' « i a n e j o s pí ter i lc i , h a dic tado seve
r a s órdeite», eneaminiíKlas prit icipíilniente, 
m á s que á evi tar males" completamei i íe ilu-
.ssarios, 4 mo.'íirHise a n t e la.̂ i uacionei;^ ootifit-
i'rentes,.iíiflHfdo poi' tos sen t imien tos de l nuts 
a rd i en t e «s^&Hcismo. 

vSe han efectuado numerosas deteurciouc.?. 

Í^^Sf¡¿!ií¡tí:s^ifÍftíífi:fiSft!íifiítfiifiíSA^^ 

MIRADA 
EN REDOR 

MULTITUD. . , , T I E « E 3 MOWBRg DE MUJER. 
SOBRE LA HUELGA DE FERROVIARiOS. 

LABOR DE FAMILIA. LOS CATÓLI
COS SE OESCUBREM ANTE LA 

DESGRACIA DE UN ENEMt -
QO. DEL AMBIEHTE. 

Ya he dicha repelidas veces que la 
multitud e^' femenina., no sólo- gvamali-
cahnenie. ^ . :• 

¡Qué obsentaciones en ese-senlido pu
de hacer dvranle las recientes luchas, gre-, 
co-vomana-s i \ 

•fíoy lo ropUo, ál. enC'<t^nt;rar en-la iHw-
chcdmnbre olra calidad común con la, mu
jer.: la de ser incomp^reirsiUc. 
- ¿Recuerdan ustedes el interés, la an
siedad con que se aguardaban las noticias 

flDpif^flBLkE 
EJempíos que imitar. 

A propósito del caso Ucnry Ttidaut, re-

^E^MicaRTgga 

BJiHSflf^ft 
Capeas... democráticas, 

IJOM «oipíritii.s fiie'rtcs», \tn hombros do ta iism> 

fa l ta d e o t i a m e j o r p a r a l l ega r á s u obr 
j e t i v o , q u e e s e l t r i u n f o d e s u s idea l e s 
s o b r e l a s r u i n a s d e l a I g l e s i a y d e l a M o 
n a r q u í a . 

L a s O r d e n e s r e l i g iosas s o n l a s m á s l>e-
l l a s flores de l ár-bol d e l a C r u z ; s u e x i s 
t e n c i a e s t a n n e c e s a r i a p a r a l a I g l e s i a 
c o m o p a r a la s o c i e d a d ; e s c r i b i e r o n l a s 
p á g i n a s m á s g l o r i o s a s d e la H i s t o r i a d e 
E s p a ñ a , y. s u sacr i f ic io , a b n e g a c i ó n y ca
ridad n o t i e n e n o t r a o b j e t o q u e sant i f i 
c a r s e , p r a c t i c a n d o l a s o b r a s d e mise r i co r 
d ia e n f a v o r d e l p r ó j i m o , p o r .am<M- d e 
D i o s . 

E a p o r e s t o , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r , q t i e 
r u e g o á V . E . q u e , o y e n d o el c l a m o r d e 
la P a t r i a , s e s i r v a r e t i r a r e l p r o y e c t o d e 
ley d e A s o c i a c i o n e s , cn t ab lanc lo , e n s u 
l u g a r , r e l a c i o n e s c o n l a vSanta Bede , r c s -
)>ecto d e l a s m a t e r i a s c o n c o r d a d a s q u e 
p a r e z c a al G o b i e r n o m e r e z c a n r e f o r m a . 

H a c i é n d o l o a s í h a r á V . E . un- a c t o d e 
a l t a po l í t i ca , q u e la P a t r i a le a g r a d e c e r á , 
s e r á Ix índec ido p o r la R e l i g i ó n y cons t i 
t u i r á s u m á s be l lo t i m b r e d e g l o r i a d e 
g o l í e m a n t e . q u e cons i s t e e n d a r á D i o s 
lo q u e es d e D i o s , y a l C é s a r l o q u e e s 
de l C é s a r . 

D i o s g u a r d e á V . E . m u c h o s a ñ o s . 

Gerona., 28 d e A g o s t o d e 1912. 

t FRANCISCO, Obispo de Gerona. 

E x c m o . S r . P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 
m i n i s t r o s . 

p a t r o c i n a n p r i n c i p a l m e n t e l o» p a r t i d o s ¿ ^ .¿^ ^^^ r^o..ja^j3nesa? ¿N¿> hm ol 
a v a n z a d o s , n o c o m o fin, .smo c o m o me- !„ , , . ¿^¿^ ,gj¿„ división en rusófúos y ja. 
d i o p a r a p r e p a r a r s u c a m m o , o c u l t a n d o ponófilos que hizo retemblar con estrépi-
s u s i n t e n c i o n e s . E s g r i m e n e s t a a r m a p o p ^ ^ ¿^ eslettlóreas disputas las tazas, tas 

E , 0 3S/r .A. 

Un disparate 

de "La Liberté" 
r o r . 'iKi.l-.CLi.iro 

•RoiíA o i •.]-,. 
Vi ii-'i'-.Kiií-'O J'iíiiio'ó,; Libcit.' pi'bii..'.! ¡ j ;i..)-

tici I '.lo íjiie el K;iníu T\iii-,'',' íia d'rigi.ít ; iiiia 
ipai í i á los 01)i;-'j>o.-; de Aus t r i a , Polonia y 
4tu.=^i.i, aiiíatid'ictuU) la campaña '-¡iiprciKliila 
i^iiiii'.t los judíos cu i-.>-í referidos países, adit-
<^itu-'l'j sor íH'Cc ;rií ifi c-̂ a oampa í r i para ios 
¡Ijicfi-'.-. da 5a Icíic-'.ia. 

CviJU) fácUiíioulo so c',i>:-prci¡(lo, el esp í r i tu 
qu-;: infamia esn í.(,)l'cia es der-cava'rlaiüouío 
i^eiKÍriioioso, 
' L a n / a J a a l iü 'n !a notioi; ' , eii vísper.'is del 
iOoiigTOt.i> Eíiicaríslico di; Vicna, magiio aooji-

'eim.ioíilo q u e alrat- todas la'-; mi radas del 
'punido caíóHeo, í--̂ »>iiUa íanLáí.lica. 

R^)3iA Q. 18,15. 

• V X B I í T A . 

El Congreso' 

uGarístico 

¿' 

I sis [lercgfinos í ran toscs . d.?s]r,M's de la au-
lli'.-ii.c:i i ponli í icia. iiuü t'flof)va(la mi. b:mqne-
^•e. C)í.c- íüC- p^esi'¡i^lo por ci Caidcual Feí ra l la . 

PrnrA () •:ri,5. 
Ivi i-.'4'irJ^) n.-.'Tit'hoiu s;il¡.') .-,}0V li.i-i'a V;t'i;n. 
51 Oí.'-•I;Ti01' Vau-Rí^-^iii'! •>.a oooinpafiadc) (•<-

Tí! 
aye r 
•ck- a l 

q i ! 
lc;)rai 

H i i . 

VOH 'i'Mí.r.C.UAVü 

V i r \ . \ 9. 8,^5. 
oí- í'i.iii'.'i.-.f!) Josc lia íoijrcsado 

i'!i, pj.-.i, o •i,'>a-.'f.' ¡)crf;'.>iialíi!oulc 
c!0f-lUc\-i ¡i:i i]t; i t i'.líc.-. d^ i COÜglC-

líiK-arí.stivo, puí\s ¡jo-.i; -¡^-.ím cinpcrio""eii 
• es te a,cto res i thc si ipc. lor á lodos los cc-

a fcL'iui ;'ii o t i a s capifcak-s. 

X'U'LNA 9. 9,10. 

til Canlenai-legíiilo dy Su »-ía.ítt;dad scríi 
rocibick» en la cíilacióii por una Comi^iá.^ e'i-
pecia! del Congreso ; [¡oro !a ix-ciLDeión ofi
cial we celebrará 011 el o.-ih-o de la e iudad de 
Vicua , doiulc le cspcrauí . i el Coiiscjo uinui-
e ipa l de la eapJLa] cu jileuo y ios alío.s fun
ciona ri os i 111 poi-ial es. 

DcMput's so t ras ladará 1i comitiva al i 'ala-
oio iiiipori.il do ll.or!)u--,í4-, uyiuic x a lo jará 
monseñor \ 'an-Ko.ssini! dij-aütc su p e n n a -
Hciicia en i'.-,La, y allí s o á :v-if)i^o ,,(,¡. ^i i^ai-
pcrador y la famiba Í!)!5)crial. 

copas, las m-esas y. aun las columnas y 
los miiros de cafés y cervecerías? 

Pues ahí tiensn ustedes la guerra Halo-
í i t rcí t y í * ^^ lo-f franceses en Marruecos, 
de ífts cuales nadie habla, cuyos telegra
mas nadie lee, que á nadie importan un 
pitoche. 

¿Por qué? Ahi radica la incotüprensi-
ble. De suyo, más repercusión pUrCden te
ner l'ast andanzas de Italia en Turqma y 
de Francia en Marruecos para el presen
te y el porvenir de España que no los 
destinos de la Mandchuria. 

Mas—é insisto otra vez en mi cmtcep-
to acerca del género á que pertenecen las 
ffMsas—nadu tan caprichoso como el amor 
•á el odio de uíia hembra» 

+ 
has huelguistas- ferroviarios aseguran 

que en su resistencia pacifica se ajustarán 
en. iodo y por todo á la legalidad, aña
diendo que no son políticos, sino obreros; 
vi pretenden estorbar el pro de nadie; so
lamente defender el derecho á la propia 
vida. 

En esta texitura, ¡vaya- usted A decir 
que las Cotn-pañías pagan bien el personal 
á su scrv^iciol 

La huelga de los metaliirgicos ha parali
zado gran parte de la vida fabril madri
leña. 

En algunos talleres de fundición se hit-
dad^ el caso peregrino y sitnpdli^o, de an
tes que apagar los hornos, trabajar el pa
trono con su esposa y su hija; preciosa ru
bia de diez y siete años, y dos niños de 
ocho y siete, respectivamente, más algún 
operario, que se ha atrevido á desafiar las 
iras de sus compañeros. 

Algunos, que no hav tenido tantos 
arrestos, han ido, sin embargo, al taller, 
d limentaisc del paro á que se les obliga. 

¡M coacción que éstos svircn, ya no tie
ne justificación posible, y menos en nom
bre de la libertad, cv. el ctuil se cometen 
éstos y se han cometida tantos oíros atro
pellos. . 

en citos mámenlos, 
por 7',!o!ivos bieii do-

l.xi política ".liír 
un compás de cspc 
torosos. 

Una hijita. del presidente drl C-onsejo, 
adolece de cnfcrmad^id graví'iima. 

E l i G É N H H O C H I C O 

CRÍTICA 
TEATRAL 
HOY, eORIO AYER... CERVANTES, EL CÓMI

CO, APOLO, ETC., ETC. LAS OBRAS. LAS 
eOMPAHíftS. LOS CRITltíOS. f O » E L 

ARTE,, POR LAS COSTUMBRES, POR 
LA. CULTI^aA, POñ LA EOUCA-

ClOi» Y POR LA RAZA. 

H a cotncn;íado l a c a m p a ñ a tea t ra l en los 
coliseos, Siitonci» y"- b a r r a c a s q u e al género 
ch ico s e dedican . 

Todos eUo-S. h a n x-)aródiado á fray L u i s ( k 
León , pronuticiaiiflf» a l l e v a n t a r ía cor t ina 
su <iiJecíamo.Ti ayer» , perfcctltuicutc mercan t i l . 

' E n efecto, • ' . - -
-Al coueUtir lítk aateí ior , tenifi^rada cerra-; 

roa- sjis pner tas . con las m i s m a s obras coií 
que a h o r a bus h a n abiertoí lÜó lá •.ca.'iHali-
d a d de «titc a ú a l levaban gen te á fines, de 
J u l i o ; V ' tos cmpt'esari<«., decididos a a p u r a r 
l a . e o ü í í a y- á aprovecharse de la desespe
r a d a alicióinr á líts bambaUíias y candi le jas 
q u e florece en l a cor té , se a p r e s u r a n á apu
r a r e l chicote e n Sep t i embre y t a l vez eu 
Oc tubre . 

For esjta p a r t e , pues , n o h a y novedad. 
N i se a n u n c i a como p r ó x i m o es t reno al
g u n o . 

A lo q u e d i j imos , p o r ende , an tes nos 
r e m i t i m o s al p resen te . A saber : d e i r á al
g u n a p a r t e , sea á Cervan tes , d o n d e .se verá 
La rima eterna y La fuerza bruta, produc
c iones l i t e ra r ias y mora l e s , ó al Cómico, si 
h a y paciencia , y g u s t o y candidez p a r a en
t re t ene r se con ' el género n iñón , zangoloti-
nazo, q u e allí se cultiva» 

Apolo , e r r e q u e e r re con Las mujeres de 
Don ]wan, especie de panegí r ico y exci ta
c ión, q;ie cae bajo la férula de l a Asociación 
pro tec to ra c o n t r a l a t r a t a d e b lancas . 

E l G r a n T e a t r o rep i te La generala, ope
reta t a « l ib re como todas las compues ta s ó 
t r aduc idas h a s t a el m o m e n t o e n que escribir 
m o s es tas l íneas . 

t ) e Xíslava n o h a y q u e hab la r . Las pro
mesas profusamente d i v u l g a d a s el a ñ o pa
sado acerca de la higienización de su car te l 
quedaron e u pa labras , pa l ab ra s , pa labras . . . 
demasiad© h u e r a s , p a r a semejarse á l as de 
I l a m l e t . 

Novedades , M a r t í n y la L a t i n a .se,alimen
t a n p romiscua inen te de la.s r e b a ñ a d u r a s de 
Apolo y d e K.'ílava, m á s a l g u n a s obr i tas 
p rop ia s y exclusix-as d e los au tores de la 
casa , q u e no lo,'! l levarán c i e r t amen te 

de la inmortalidad al alto asiento. 

Tampoco eu el elenco de las compañías se 
observan var iac iones no tab les . Nombres 
nuevos , sí . Pero , . , de los que hacen volver 
los ojos á lo malo conocido... m i e n t r a s no 
demucs t r eu lo cont rar io . . . 

Lo insó l i to , lo o r ig ina l ha sa l tado de la 
banda de acá, d e pa r t e de a lgunos colegas 
cu el u so del escalpelo, q u e se h a n p ronun 
c iado por l a mora l idad y el a r t e , con t ra la 
pornografía y el chabacani.smo. 

¡ Admirab le I 
¡Nos parece el acuerdo d i g n o de todos los 

plácemes y e .valtaeioncs! 
No )>iicden i m a g i n a r s e lo que nos alegra

r á á i loger io Sánchez , á Campos y á m í no 
ven ios í.ui desamparados como el año pa
sado y los an te r io res . 

Sólo se líos ocurre íorn iu la r u n a pre.gcii-
t a , tan rdlo, qtie se oiga en t re el fragor de 
los apbiii.sos q u e batii i ios: «¿I 'or civ.é 111a-
ñnna y no hoy?» 

¿ í 'or cp'é ag iMnlar á loa es t renos y no 
cojiienzar y a a-ri'criíeüoiKlo cont ra la carne 
podr ida que se '^irrrjia á !.ÍS bu tacas , palcos 
y ]>ar;iíSo, de los despojos de la ú l t ima pr i 
mave ra escénica ? 

cumia M-ii coiega que, en, ÍÓ'JÍ?., cmni^o se: orsM-ia- y del proga-cs» suelen aiióllidar «la líspail'a 
publieoron -la» (h-úoiniíwces, la primera idea (,r.iá)a.«» á la EspHÜa imleroaa y voncodor» OÍHI 
de tos Hll.- de ta ío^p» Anlei i te -Ani,̂ ^̂ ^̂ ^ ^^^^ .̂̂ ,„ ,,, ¿ ,^ j ^ - ^^, ^ 
que fueron los promo-vcdores de la revolu- i n .A \Í J T< I- rt „> „• 
ción de fulio. consistió en aconsejar que í'^toliofts, da Chirlos V y do Folipo II . ¿Com«v a»eJt.. 
110 se paga,ran los impiiestos. ÍM logra Ar- «:^'''"' ''»>3 miocm á oAa. ote» España dol snrif* 
d iente Amis tad concibió esa forriic de fiíV-ihoUama (loiuooi-ítüco y de Li» d<>m(>eKitica» cnv&m' 
d ien te Tíiieniistad hacia el Gobierno. I'OKJIK», Tivuioítmonto, wi cotf>car.̂ o ditlanfe. da. «n 

Ahora,. Ilenry nidiu^, rentñsta de í'.fln'fí ^.-0, on notiibro do iiiia giiaíi¿sia liostinl y-c*»»... daw 
e» Rambouittet. emplea el mismo ínJc-'f'-V.lartilfuB d<wiiw, da. un* idea dtvswngoiailernt do Í Í 
miento Pero sun-de f<'- l'%.'í'''P^J^ ^^-\r^,.uUh<M do „n puoMo. é^nO c.^iñc^U,o.me,^eé. 
bterno la loiriH An ieu t e Ami t i c v otras mu-, , ' ', . , , 
chas, V se vuelve contra, los UÜ.-. Itt tácti-\^ IOFI ™no JMSIO «-la«cnlx>Md;hfe<. qi» r<érra>fe»i.6* 
ca de oposición, antaño preconizada /x jr , "'"•»'« «aivojívia.i?... Horripila ks»r |og dbtailíes txj» 
cltos. \qiv3 los iHM'iádic-Q» han dado la noticia dé esa iStfiítia 

Hcnrv Tfidaitl es loco y criminal á un cai>oii oet'Ai-arla on Toi^ján do Veía,sci>. 
tiempo mismo, lav crimim'}l, que se ha en-

\c0rrado en su casa como un Garnier ó lion-
not,' 

I lía muerto y <lus5 heridos I 
i Pll muori/>, un dt«sdic!«Klo, á, (juion nno.da los 

y dice: .¿ Yo Pagar la contribución ? ^^•.^^^,^ . ^̂ _̂  ^^^,^^ ^, 
¡Jamas! ¡Que me d i n a m i t e n ? ! . - , . K , 1 ^ 1 . 1 . 

Y Hcnrv Bidaul está cercado, cama si fue- «"^ '"'^'' '^ ''«•*"•" '« «V8a.«h, y líin5i,-.mK.to m í»» 
ra uno de los afUiados á la banda .^inie.Ura. "• *̂<-'̂™> <^'^ "<» S«"'ai)o de- oarno palpitante j 

¡U caso es cvidentemttite gr'ívísimo. y cri- r:ol^l 
míiwí eu grado sumo. ¿Qué seria de ía Re-[ -jAlio aWt-esolnimw,'), «I lector.—iñi-^¡i),n<? HV . 
piíblica'.ñ el nejnndo- ejemplo, se gt^néraU-, cim-do, oíjí,tf*-. m;s Eteal oixJ«n. del Bv.ha, Cm^.^ 
zaraf- ¿Qué dé la-ntos ministros.- exwitns- ^ „ ^ , ^ t^vhibiocoa. Was mHmáaai 
Iros, senodore.'!', áipmaaos,' prefectos y ae-^\ ,,,!, „f.^,„ B Í ' 1 i - , , . , 

< . 1 I \, - -i a A c I ' ' ' i . Pícíio, esa Ke.'u, ortlcH OILSÍA.: poro, /.do nvl 
mas ctnmloles parásitos? ¿Qué recurso, les' . / w. v Í v - . ^ .¡--«v.., P "• <.uu .i.t 
quedaría, si no es H de- reventar de \ham- ^'^'"^ ^ w sa cumple? La domocraoia pura quo d 
brc, incapaces omno .wn,dp gd^wrse ta / ) Ñ | 8 ' ^ - <̂ '»«iaJoj.(» no» impon? como ^loomparíiOiJcp^n». 
tanza dv otra maniera que chupando? ¡wa TO«f(»i.ortKlofa, s» Mni<»ttza en wift-paíabiia-: filiof-

En'tieiitpo de Luis l'elipej los'HIf-: de- tad. Ks .deoir..., «Uk'i;tad* pafa; atw lía\pitób.tt>9 »y 
claraban sagrada la vaca de-Camión, •**"<?'raascan d& hamfere & emigran ea rarts»-.; dliborlf»ch 
de Ion hermwiUcK^ á- ^üen se trataba- dé' j ^ ^ ^.^^ i^,^^ ^^^^^^ ¡^^_(^^^^,^ ^ y^^^^^^ 
S S " ' ^'^'*'''"'. 'í'^''^-^SOr la Cú^.^^ ..^^^^^ ayudada-'por <rt Q^io™», * ««*.«,**. 
.•'Ahora 'declaran sagrada, estos egipcios Id.""* '"ayo"'» católicí; «íibjsrtad» para quí*-oí-'fewfti 

V4¡tC'a reptMican-ct, üomo s% fuera el. bwc j í / ' " . '* nac"'>n s<*a difftpi'dado' y ón A a.br.in brodi» 
Apis. Y se esca-ndalizan los muy nta^nely- fX favor, ia amistad ó el compadrazgo más oscan-
cos de qve haya quien se niegue á'contri daloso. 
buir al engorde de esa vaca de que chtu «fibertad», on fm, Dar» quo on eso* pivebloa, sm 
í"*"/ , _ , . . , „ ©scuolas, «i a oomunieaciones y casi sin kitic*, Komi-
Úrtinurnt 'rehusaron también el impuesto y 6, qu¡ciio9 falta hasta ol instinto do cotissFvacíón. 
se dejaron embargar, diciendo: ' i biisquoa ,1» aiuorte on la.s asías de un toro, croyon 

uNo queremos dar n-tiéstr& dinero & un Go- do hacer un gí-slo heroico, geslo, que insi)ira. casi 
bierno que, no solamente lo malversa, sino sieiHpro ía inc(>nscioi>ci,% aíc/ohólica... 
que además lo emplea-, cotitra la Patria, y I ¡ Motiguada libertad esta, Sr. Cajiatejas, qu» «t, 
se sirve de él para pagar comisarios de poli- \f,o¡. sjsttvoia, libertad par» 1» víalo, para lo q,Ho «> 
cía (¡tie c-xpulsan_á los frailes y á las religió- • ̂ ^^^^^^^ ^^^^ j ^ , ̂ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ^ - ^ ¡ ^ - ^ ^ ^^^ ^.^.^ 

tiompo, tiranía irapIacaW© y oiHiíaión y. luordaji» SOS y confiscan los bienes que les pertene-

Desgraciadamente, el ejemplo dado por e í 'P* ' '* '^ J«»*o. P*"^ ^ lfen<rficios0j para lo quo ou-
gran poeta y el gran escritor no fué^eguido. ra*'"* «a 1» conciencia colectiva y on los oorazoncí 

Tampoco lo se-rá cide Ilenry Bidazit, que do los más!... 
no quiere seguir alimentando al Gobierno'^ A loa puebk» no a» los hac«-grandes y f ueelea («« 
demófago. Tal vez este hombre estima que media docona do lugaíoa comimos, aioior á» po^* 
es.un vetdadero crimen dar. dinero para fa- 'engarzadc^ en rutilaate* peroiataa. 
gar pisMutores que fabrican apaches, para .rjcchos obras roilidad! 
engordar á Fallieres y para cebar á tantisi^ UU-cUos, obi as, io,nida<i i 
íiio ganso republicana. ^ '""'^ f* '̂™"''» mosconoaf al oído dol luiobit» 

Irlenry IHdaut es, sin duda, utw de los ""^ inTOportablo son-^onnle, esa'i palabras ó e.sa.3 i'Jrs.is 
pocos sabios que en el inundo son. Ks u-n'.io «libertad», do «iirograio», ite"«aVanre», do icn! 
hombrc' muy cuerdo y muy bue^io, aunque, tu?a», do «wJjoranía del Pwíor civil», etc. etc...., @c> 
más le traten de loca y criminal los c/t-M- bomando corao en Marmocos v bac-iondo do. OÍJIÍ 
pati-ños ytroyanosde la República. Para sa-!p^,i,ro país, on pleno siglo x?, una venMera d-i«-
near la Hacienda, hacen falta unos ctutntos 
millones de locos á lo Bidaut 

París, 7 de Septiembre. 
ECHAURl 

I3E3 o:Es:x3?€rA. 
POR 'fi;CKGRA.IíO 

H e g o c í o n i l o u n e m p r é j k t i t 9 . 

PlíKÍ.'* 9 . 

IC1 Gobierno e,slá ges t ionando en el CK-
t ran jc io l a concesión de un emprés t i to d e 
1.500 mil lones de frajioas. 

Garant izará el t o g o del mismo con el im
pues to .sobre la sal y a l g ú n otro . 

Además , permi t i rá que la potencia ó las 
ÍX>tcncias prestamista,-, in te rvengan la l í a -
oicnda nacional d u r a n t e dcternittiaílo uáii ic-
r« de años . 

T££eiS9s nobiSias<Se8< 
P i \ÍÍH 9 . 

Yuau-Sbl-I-rai va á c c a r cinco t í tu los de 
i iüblczi , los i'iirde-: serán concedidas á los cui-
dadatitís (jue pres ten al réginien republ ic juo 
servicios de iiuportaiicia. 

ríl m á s a l io t í tu lo es el Ta-Cluuiwc ó Gran No fué cii a l g ú n periódico reaccionario, 
s ino en Kl liberal, donde Pedro de R é p i d e ' Hoiior. Ix>s. otío.s se Ikiuiaráu pr imero , & 
rcc l in ió !-.or 1 is in;pi5dicicias del t ea t ro C-uig-'g-uíui(,, {e-coro, caui"lo y qirinto honor, 
nol que ofrecía, hab ladas en i ta l iano, m a s ! ü.^los t í tu los los cuncedé ñor ,sí y an t e sí 

paña bichara», por BU miseria, i>or sus costumbi-oí 
y por su incultura. 

CURRO VARQASk 
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la (¡d !e<.>,-ado, L¡s campanas de 
s i:4ics!a,s .-¡cáü eciíadas á \-'aelo. 

Lia %i'mt ppoo&^lén. 

ViKN-A 9 . 10,T5. 
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1.13 V eo-

i \ " i f lO 

,íoi'á:i. 

Oí-) V pcar-, :-ía. 

tantas veces- y tan rudamente le hcnio.-; 
combatida, somas los primeros en respe
tar su dolor, en expresarle el soniimienlo 
de nuestra .:!mpalía y en rogar á Dios sal
ve los días de la cnfermila. 

* 
El ciclo y el aire siguen embromando fe

rozmente á lo:: veraneantes. El clima ma
drileño ;:.?, renga á r.'onsalv-a, con premedi
tación y alí'vo.'iía, de ios que le abnníloHa-
ro'ú, haciéndoles a!;ora posar, con /Í?,V ,S-C/I?-
nas, los calores de que vanavicnle hu
yeron. 

Es un conl¡a-<te pungente el que forman 
los hojas ya doradas y rerecas de le; ár
boles, con la palpitación canicular del am
biente y el hálilo bochorno;:o de los c~c-
púsculos de las lardes, 

R. R. 

ALiACÉN DESTBOIDO 

el t ea t ro Madr i leño , ó el c ine de la Flor , ó ' y .-.crá cai icedido 'por el ( iobicrno niievamen-
el Knrsaa! . . . Toda esa inmundic ia al a m p a - ; t e , sin que en ello influ3'au para nada la he-
ro de la b a u d e r a d e u n tea t ro q u e oríliiia-ii-e;io!a :ii ci pai«ntcsco. 

Y u a n « S í e i ' K a i > r ia inente g u a r d a c ie r tas formas y al que 
concurren a s iduamen te señoras y señori tas 
arehi ¡ ruborosas . 

AlgniKjs do los ci'ítioos, cuj''o acuerdo ac- VM.i i í -S l i i -Kai h a I b 

Pi:irít-í 9 . 

gado á Klagi te l , donde 

POR Vlv-ICGRAlíQ 

FlvKRüI^ 9 . 21,10. 

fiíardias mar inas a lemanes , lian visi-
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V:l.,fJA Q. 
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i<\ c t icb íada fon 
liíi, quicii nK>,i,io .. 
giCSO !•)!!€,11 í-.(l'0'>, 

f í ' - v ;,<:¡>li,a i im ci . í revis-
"I Ni.iJ. .0 ap->slólir-o en Vie-

enfn ],;-in.f'.o con t-I Con-
, -«--•2u;.i];do (lae e.sc gmi i 

î XK̂ eso dcMira piofíui,!:(s haellas, mVmiiQ 

LUAIICA 9. 2T,'¡0. 
cí iüo' .r io do u l t r a m a r i n o s , propie-

a;colino Siiárcz, sc ha declarado u n 
Iiicetídso, que encontró a b u n d a n t e 

pas to on lo.-' aioolioics, pc-t.óleoí y ceras acu-
íüiibuios cu el local. 

F u é íinpo'^ílile .'•oíooTiío, á jicfcar de los 
esfiK.i/üs del vccindai io , consiguiéudo.se t a n 
sol ' ' qii" no '.c p " o p i g a s c á la» casas i/róxi-
mas 

ITu iü i . , i ,o ro y u n gua rd i a civi l rcsul ta-
íon con (¡utinadurris. 

f,as pérdidas se ca lcu lan en 70.000 pese
t a s . ^ 

Ivl fuego fué mot ivado por u n a ceril la q u e 
cayó e n el a lmacén del petróleo, p í e d a d é ü -
dose la e»-(>íosi(ki gitte d e s t r u y ó e l edificio. 

tnal a n i l l a alíibnnios, pus ie ron el gr i to e n ' h a sido objeto de un cir'JiiüiaSta leeibiiitiento. 
ol cielo, c u a n d o el Sr . Fornái idez L l a n o ' __i»^»<a2saEsnss-• e•-oga 
quiso prac t icar lo (¡ue Répide predicnra. 
¡Al-.-rtri, i rnos!, y qiie si el jefe de policía 
nos liace caso y apr ie ta en las m u l t a s , y 
aun echa la l i a r e á a lgún tabuco, 110 sa lga 
nadie apí.riidaiid() l iber tad , ni mote jando de 
ir.ogi.gaterla lo (luo es h'igica j ' es dec-sncia. 

Coi!v(íngainos í(>do~í, a l menos , en que iiues-
tr;;s í i iadres, l i c rmanas y novias "iiicrccon 
m a y o r respeto del (pie se les viene guar 
d a n d o por empresas , au tores y actores . 

Coiroengainos en que u n t an to por c iento , 
que i>asa del 50, d e los c iudadanos espa
ñolo,- 110 tioiioii o t ra c u l t u r a sino Ja cpie se 
l e ; d,i di,-de la esccn:'.. ¿ N o es lástin:,i qu 
sc rodu/.ca á Í itrriiichorjas, oquí\-ooos, iu-
coiivei!Ícn-cias y niorrudL-oes d e color verde 
y d e color ro jo? 

La ijíiiorcnicia descocada, y la best ial idad 
dcoadento, an t i va roa i l , han iiifií.cio-'iado l;¡s 
iMÍcos nii.-^inas del á ibol giganíosco d e mie.s-
i ro t c j t r o . 

H a y qiie declarar les g u e r r a á S.'iugre y 
fuego, CO11-0 á enemigos i.gnaln-.ciite de la 
re l ig ión, d(?l avío, do bi u rban idad , de la 
ilíi.strarióii, y a u n del vigor físico y t emple 
moral de la raza. 

RAFAEL ROTLLAi\r 

Los ,. 
t a d o esta m a ñ a n a , eoii g r a n de ten imien to , el ¡ 
Arsenal de la So-oiedad I*,,spañola de coiis-
tn icc ión li.aval. 

l í io ieron g i andos elogios de la in-ítalacióii 
!r, I y funoii.nanr'enío cte las Faotoi ías . La empre-

,s;i, los obsequió con u n es¡)lóiidído iiivch. 
T a m b i é r dio un té en su honor la Coiis-

t rnctora ÍNaval. 
(i-j dio el comajidan-

uquo, u n baLOlieí-; en lioaoi- de 
•os leoroíaiías,'" 

0 1 SERMÓN DEL OBISPO DS J á C i 
r o n xiíi !•:(.. !íA'tV> 

COWD-ONCA. 9 . 20 ,30 . 
T'ii i.í g i u í a do Covadojig.i so íia colobm-

do, (.Olí g j and í s ima so lemnidad , tma fun
ción rel igiosa, á ía que asist ió enorme y se
lecta coHcurreneia. 

Ofició de iKjntifical cl exce lent í s imo s<.-ñor 
Obispo de Jaca, qu ien p ionuuc ió , después , 
« u he rmos í s imo se i iaói i sob ie Ja cueva d e úih el cruceíQ 
la V i rgcu . J pedero Ter*o»;e 

H o y , ú boKlo dol fíerlh 
.-• d e dí 'ci io 

lUÍ rid:i 

•'d? l U 2=1. < ^ "CJ 3: 
POR TKí-UGilAl'O 

CQNSTANTIN<)fí,.'V q,. 
Las t ropas de la costa africana ;ÍC IKHI 

amot inado , p id iendo el l icénciamiento, coma 
se ha hceho con las dol in tc i ior . 

COiNc^'CAKiiNOPl.'V 9 . 

I,a sitn icu'jti eu íJacedoni. ' . cü.iioora. Alj^iv 
nos oreen tpie nos haüauíos en ví,-,pera;i de 
gu indes ;.-(oatooir.iientos. 

Las iuUüiidade.s han desoübio, L;> T,S, boai-
bas en el vi iayeto de ftIo¡ia,-.iir, 55 on j j n i n a , 
47 en Ijslcub, 27 cu Sc iitari de .Ailiania y •/;> 
en Andr inópol i s . 

La on>:iU!7,aoi''in revol'.i 'iutia; i.i bi,'il;;-u;' 
p i^paraba un uio-vaiiieiito goíieial e;! Abioc 
d o m a . 

P A R Í S 9. io,?5. 
De l'arí.s, las iiotici;;s quo so r.-oibcn d 

la S!ín;ició¡i d e ios l íalkaiios, r.ou bnsí.aíiU 
graves . 

TAS bú'gaío.s a n e c i a n sus a taques contra 
T u u p i í a . 

í)o ( í r o ' i a taiiibión í.on pe.'-iiiii.stas l.is iiu 
t icias que se reciben. 

A'riCNAS o.' 
E n breve .se verificará .aquí una leunión 

convocada por reprcsoutautcs de las Asocia 
ciónos patriótit 'as del IJpiío, de Macedonia 
de las islas del m a r Ivgeo y del .A.sia Menor, 

I,a reunión t iene por objeto acordar la for. 
nía cómo ba de p-eclivse al íkibieriio giiogc 
y á las potencia,., intervengtin prira la se^ 
gur idad de los griegos en el t e i n t o i i o ti.'^Vv 

S.'il.íWÍCA 9. 
Ei .'Sultán Abdul-lííi ' .nid, t iadoc; sie pn-bin 

da neuras ten ia j ' de diabetes . vSo íiieoa á to 
m a r alim-cnto. 

Su g-Kudia ha "-'ido redobLida. 

E s t a d a tís Bítlís, 

SAT.ÓIMCA 0. 
r,ii cl di-;trifo ;ic iMc.ü.i, continúaii loh ( t> 

cuontro,.; en t re bis t 'o j ias y los iv:)oides. 
Se ha dcclaí-a'lo e¡ ost;ido (io sit io. 
Cien soldados beriJo.-J ii m .sido traslad-ldo.s 

á Soníar i . 

aio 
la 

Vil 1: 
;' ílexa; 
la fábrica d(. 
la dcsgiacia 
tiM lo por í.! 

Le» tí®" í 

VKRJfOi, 9. 

c liuevo .-."ios de ednd, 
;i> 
L(t!e iba 
.;:-.do en íi pí'.dio, onip 

icotriC!d;al do ía í'Vrveí¡7,;i. l üvo 
de caerse al río, siendo a:rar-;-
:or''ie:)ío y p-;reoici¡,lo ahogado . 

F ! ; ; ( ; Í O I . 9. -'->. 
•.'.,.[.::-• ..'• (•' Prirr-'sa de As'v-
i-! i.i-o-'.lro LÜcpic, como í-i el 

i-.'i ¡1- '.-'O. í-i'i Cl, ::.-.Uy.- -ii' •'•i-<-

9as3SSE¡EEZÍ¡Sr,¿-^S:^ » Q e s 

y ii h y 1 O m O u Í L 1 h 
l 'OK T i , : ! ; ; o , M " 

ria.i e i t i rC' , , ! i-s Í .Í-O-.IÍ 
Trrr(,r l ; ' . . ' 1- ,'i '. l- '. •• 
le.-.. 

Ln (ip'iii'ni públioT! ,-.i'-v''-' í̂ '="' g' ' i ' ' ' -í'-en-
cióii el (Uíso cleí a^.iiito 

So íia di?[)Ucsto íp;e i inña i ía , á las -cinco 
d e - í a m a d r u g a d a , zarpe, con ruiül>o á Cá-
^Í7., el cfuceí-Q Cálaluñaf íemQicaudo al t a r -

I (.un:.. 
• ' . ' ! ¡ 0 ' l ' . 

9- L'.-
, c¡ ;i Ur

que ¡cside Olí 
'do poí un 1)0-
'iiu de soLciita 

f',.n !a cii iotor. i do í.r'j.iíp'i; 
tomóvil. del Sr . Olaveií; ,! , 
í ' a r í s , oliocó :-aíi fiu o.-.i-ro ü-
' . r . 'q i i i í lo , q;í.- gi>i-d>'i lUi yiio 
y clor. anos 

': Olio.. í"-.;!lí;i¡,oi, hoi id i í ; , , • 
c'OiUpai'í dja al Sr. Olavfag.i, 

í''l '•¡¡'lo quedó abaiuioiíacío 

CHANTÍLI . ! , 9. 8,(5. 

• Uu aiilomóvil ha atropelbido á d'O;-; jóvenes , 
h i r iéndolas de gravedad . 

v.\ ;!üH,.>-o Cj'ic 
í'.ra-.;ísinio, 

eu ol c ti;ip!>.-
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LOS F^B^H-O V lAÜIOid^ 

POR TlíI^BGRAFO 

P A R Í S 9. 12. 

U n redactor -ié "L> Patrie dice, que en el 
minis te r io d ;á :^xte t ior se lia recibido u n te 
l egrama ;jtie sólo dice: «Mangin en Maxra-
kefh i sanos franceses prisioneros.» 

S t csi.5era confirmación oficial de l a not i 
cia. '•' 

CASABI^ANCA 8. 

Telegramas de Mar rakesh dicen que el d ía 
J ent ró allí el coronel M a n g i n con s u s t ro
p a s , ha l lando vivos y sanos á los pr is ioneros 
franceses. 

Le e¡sis te3egpaflla4angiix> 
CASABIVANCA 8. 

,. E l general L y a u t e y lia recibido del coro
ne l M a n g i n u n despacho manifes tando que 
V co lumna de su m a n d o , l legó a l Pa lmera l 
d e Mar rakesh , el 7 por l a noche, después de 
vencer encarnizada resis tencia por p a r t e de 
los cont ingentes h ib i s tas . 

-Al día s iguiente , por la m a ñ a n a , logró l i 
be r ta r á los franceses que se ha l laban pr is io-
peros del p re tendien te én el D a r E l Majcen. 

Añade el despacho , que E l ' H i b a se d ió 
á la fuga. '^ 

L a F p e n s a ffrass^esaii 
P A R Í S 9. 12,30. 

; Los periódicos publ ican despachos de Ca-
sablanca , según los cua les , u n correo indíge
na llevó la noticia de la en t r ada en Mar ra 
kesh del coronel M a n g i n y l a l iberación de 
los pris ioneros el d ía 7 del corr iente , des
pués de vivo combate . 
• Le Journal menciona el bombardeo d e la 

población, efectuado por Mang in . 
¿ e Matin anunc ia la í ú g a de E l ' H i b a . 

Oftra ise&ioia i g u a l . 
P A R Í S 9. 14. 

U n pa l í en te de 'uno de los pris ioneros fran
ceses de Maa-rakesh recibió esita m a ñ a n a u n 
diespacho dfe Casablanca, procedente d e au
tor izada persona, en el que se le anunc iaba 
q u e las t ropas en t r a ron el d ía 7. en Ma.rra-
icesh, entiontrando á todos los íranceges en 
l iber tad . s 

El c a p i t á n © e r ó l a . 
'• . A L C Á Z A R 7. 

B l capi tán español Sr . García, á qu ien íe-
siian secuestrado los moros , h a sido l iberta
do , por mediación del agente consu la r in
glés , previa ent rega de 3.000 duros , en con
cepto de rescate. 

Ks ha;^ av iadoras . 
P A R Í S 9. "14,5-

E l Matin, de su corresponsal e n Casablan-
t a , d ice que hab iendo m a r c h a d o á Arge l los 
t en ien tes aviadores D e h u y Van-den-Vaero , 
^ someterse al t r a t amien to ant i r ráb ico , por 
haber ^ido mordidos por u n peiTo rabioso, 
Marruecos se encuent ra sin aviadores . 

L y a u t s j f , & i@es<a^®B>. 
TÁNGER 9. 

E l g^nei-al L y a u í e y p iensa 'marchar á 
Mcha-ben-Abour, pa ra r eun i r se all í oon el ge
ne ra l F ranch de I ^ p e r e i r e , y salir por m a i 
i Mogador , pa ra presenciar el dcsemba ique 
¿€ l a s t ropas . 

UJS síetenaa. 
P A R Í S 9. 15. 

E l genera l Borneau h a declarado oue p.'i 
preciso abandonar el s i s tema de penet rac ión 
pacífica en Marruecos , y que el acto de 
clemencia de L y a u t e y e n Mar rakesh ha 
sido cont raproducente . 

E s preciso—dijo—ir á las m o n t a ñ a s en 
son de conquis ta y en t ra r en los poblados 
6 sangre y fuego. 

Ts lag rama oHeia!. 
P A R Í S 9. 16. • 

E l Gobierno h a hecho públ icas las not i -
¿ a s enviadas por el genera! Lyau tey . 

vSon las ."iguientes: 

«Mangin h a en t rado en Mar rakesh . La 
columna que m a n d a el g e n e r a l S imón eiv 
contró u n a viva resis tencia en el paso de 
Bon-Checha ; pero después de val iente lii-
c h a logró vencer á los rebeldes á' 20 ki ló
met ros de la c iudad, l l egando con Mangin 
frente á Mar rakesh la noche del 6. E n la 
m a ñ a n a del d ía 7, á las ocho, en t ra ron las 
t ropas en la c iudad s in haber d isparado u n 
Solo t i ro . La población se h a b í a sublevado 
c o n t r a E l Hiba , el cua l hu3'-o, s iendo per-
Seguido largo t recho por la; Caballería fran
cesa que m a n d a el genera l S imón. Los pri
s ioneros franceses fueron rescatados, habién
dolos defendido E l Glau i y otros caí des.» 

P A R Í S 9. 18,30. 
Con mot ivo d e la feliz l legada á M,arra-

kesh del coronel Mang in , éste ha sido nom-
Drado comendador de la Legión de Honor . 

K s S i s I a s d e 1 
M O C A D O R Q. 

E l caíd Anflous h a vuel to á establecer las 
i ín t iguas wzaíei, y cobra derechos de tránsi
t o sobre todas las mercanc ías . 

E l hecho h a producido m a l a impres ión . 
Los caídes E l Guellouli y Anflous, que 

•Jiabían salido pa ra Mar rakesh con 200 j ine 
j e s , vue lven a t r á s . 

Corre el r u m o r d e . q u e , a l parecer , vienen, 
% a tacar la c iudad ; la c u á l pe rmanece t r a n 
ftuila. 

W 

NUEVA VO 
POR TELEGEAPO 

¿ E i i v e E < i a n a m i ® n t @ ? 

. N U E V A . Y O R K 9. 

A n t e las au to r idades h a comparecido el 
cónsul de Aus t r i a , solici tando la e x h u m a 
ción del cadáver de la condesa Szabo, húnga 
r a , fallecida al t e r m i n a r u n viaje mar í t imo 
q u e hab ía emprend ido en compañía del abo
g a d o neoyorkii io mís te r Gibson. 

Al l legar éste á t ie r ra , en , Julio, ú l t imo , 
cuando el suceso tuvo luga r , exh ib ió u n tes
t a m e n t o de la difunta, en que se le otorgaba 
e l cargo de albacea tes tamenta r io . 

L a herencia , dejada á la madre de la tes ta
dora , e s m u y cuant iosa . 

Supone el cónsul mencionado que la muer 
t e de la condesa Szabo, fué violenta. 

Gibson está ma l conceptuado en esta so-
piedad. 

Dícese ahora quermuchos cl ientes del abo
gado h a n fallecido de manera m u y sospe
chosa. 

N U E V A Y O R K 9." 

L a intervención de América del Nor te en 
: los sucesos de Méjico, es cada día más pro

bable . 

. . H®e*eu!ano y Pes^gis i^a* 
N U E V A Y O R K 9. 

' E l mul t imi l lonar io Pierpónt -Morgan se p io-
p6iie cont inuar por su cuenta las excavacio-
ííes e n Hereulaj io y Ponipeya , y recons tn i i r 
anibatt ciiidíides. como .se liallabaii an tes de 

i t e efttpcióii de l Vesubio , q u e las dejó sepul-

"W 
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ryri.— '\j¿ T ^ i r ' ú ^ ^ ' ^•its^y.-vní .'s: i,^,fyf•« j'iSTyn X"\.X.- '7í.ii».l.;- I T W ¿ ¿ 

POR T B L E G R A E O 

BAROítONA 9. 18,30. 
A p r imera hora 4.e l a t a rde conferenció 

con el gobernador ^1 director de los ferro
carr i les de M . Z. A . , qu ien le mauisfes tó 
que todavía no hab ía recibido la vis i ta de 
la Comisión de ferroviarios aaüJJciada, pa
ra exponer le s u s deseos y q u l j a s . 

Añad ió que estar ía toda la t a rde en s u 
despacho pa ra ver si lo hacían. , . 

La haielga ú» f@r>3*®%riiS£<i@S> ¿Frasasof 
F:>ecaiaelQRa@. 

B A R C E L O N A 9. 21,40. 

Continú'an en los centros ferroviarios los 
trabajos prepara tor ios p a r a l a hue lga . Todos 
se esfuerzan en asegu ra r que su ac t i tud no 
es polí t ica, s ino insp i rada en el deseo de me
jorar s u s i tuación económica. 

As í y todo, n o se cree q u e l l eguen á rea l i 
zar s u amci^áKi, ó s i á ella l legan n o deje d e 
ser u n fracaso; pues no es tán organizados n i 
h a y completa unanim-idad en t re ellos. 

A la u ü a de esta t a rde no h a b í a n presen
t a d o aún líi<í bases á las Compañías . 

E l S r . Mar i s t aay , delegado de la Compa
ñ í a M . Z . Á . , n o se ha movido de Barce
lona, t o n t f . lo que se había dicho en l o s 
centros fei-oviarios, de que quer ía excusarse 
de lecibirl .;=. 

L a au..oriaad guberna t iva ha adop tado va
rias medid 's de precaución. H a d i spues to 
que las, fueizas de la Gua rd i a civil establez
can servicios de vigi lancia en las vías férreas 
de Barcelona y Zaragoza por Retís-, d e Bar
c e l o n a , á Za ragoza - ,y S a n J u a n de l a s 
Abadesas (Nor te ) , y de Barcelona á Ta r ra 
gona y Franc ia . - • ' ' , 

Es tos servicios se rán p e r m a n e n t e s h a s t a 
que desaparezcan las c a u s a s que h a n mot i 
vado ta l acuerdo. . _ _ • 

H a sal ido, p a r a establecer es tos servicios, 
el t en ien te coronel d e l a G u a r d i a c iv i l d e 
esta Coñi. ' i idancia, Sr . Gami r . 

Es ta s precauciones se adoptan ei j . las cua-
-tro provincias ca ta lanas 

j ^ n r í s t a n j r á ü a d r l d a 

B A R C E L O N A 9^,22. 
A l a s s ie te de l a t a r d e h a marchado á 

Madr id el director d e los ferrocarr i les- de 
M ; Z . A . , S r . Mar i s t any , y en v i s t a d e p o 
haberse p resen tado los obreros á exponer 
s u s quejas y pet ic iones, le era ihiposible 
adop ta r acuerdo a lguno p a r a ver de solu
cionar el conflicto de los ferroviarios. 

La «igiiasscia ®n las vias> 
B A R C E L O N A 9. 22,20. 

In t e r rogado el gobernador , S r . Pór te la , 
acerca de si h a dado órdenes p a r a que se 
vigi len las v ías , con objeto de evi ta r los 
posibles sabotages, manifes tó que has t a 
ahora la vig i lancia que se ejerce es la mis 
m a q u e de ordinar io , pero es posible q u e 
pron to se redoble la vigi lancia . 

Aseguró que no era inveros ími l la not i 
cia c i rculada de que , en caso de hue lga , 
vendr í an arcos de gue r ra p a r a t r a n s p o r t a r 
s iquiera la correspondencia . . 

B A R C E L O N A 9. 22,50. 
E n el despacho del gobernador reun ió és-

t e esta t a rde á todos los comisar ios de Poli-
cía y a l coronel de la Benemér i ta , o rdenán
doles severas medidas y es t rechís ima v ig i 
lancia p a r a si m a ñ a n a h u e l g a n los 20.000 
obreros del ar te fabril . 

L o s al3!*ePQ@ d e t i*s«ssps9<t®s y l o s ú® 
l a s i»du@t!*i£3s t a b r i i @ S a 

B A R C E L O N A 9. 16. 

Los obr^ ros de las agencias de t r a s l ado de 
mueb les hace t i empo se ven ían que jando de 
que t raba jaban m á s horas de las debidas , y 
ayer se reunieron y convinieron en no acu
di r a l trabí. jo ha s t a l a s se i s de l a m a ñ a n a . 

Cuando h a n comparecido hoy, los dueños 
les h a n di^ho que no los neces i taban , des-
pidiéiidohis •- todos. 

Pa ra esta noche está anunc iado u n m i t i n 
organizado por los e s tampadores , c i l indrado 
res , apres tadores y demás obreros del r a m o 
fabril , pai'a t r a t a r de la h u e l g a que sos t ienen 
los obreros de la casa Arch , Agu i l a r y Com
pañ ía . 

Se concede impcr tanc ia á este m i t i n . 

Lasüsapsasa J u l i a s ge.s&eg*s3ati»a8. 
E l Sr . Alonso Castr i l lo, al hab la r ayer 

m a ñ a n a con los per iodis tas que hacen infor
mación en el Gobierno, de la capea celebra
da en T o r r e j ó n . d e Veíasco,- dijo que el ai 
calde de dicho pueblo hab ía solici tado per
miso p a r a celebrar u n a corr ida, en la que 
actuar ía la cuadri l la compues ta por e l . e s p a 
da Antonio Navar ro , Moro, y los toreros 
José Moyaiio, Ruiz Mar t ín y Alfredo Rodrí
guez Maroto . 

Agregaba dicha au tor idad que la Plaza 
y la enfermería de la m i s m a se encon t raban 
en las condiciones ex ig idas por la ley. . 

A este oficio contestó el gobernador con
cediendo el permiso ' pa ra celebrar la corri
da, pero prohib iendo t e r m i n a n t e m e n t e q u e 
ésta degenerase en capea, así como t am
bién que ba jaran al redondel o t ras personas 
que l as q u e se enumeraban, en el oficio, y 
previn iendo a l alcalde que cumpl iera , bajo 
sú m á s es t recha responsabi l idad , la Rea l or
den de 15 de Febrero de 1908. ' 

A l as dos de la m a d r u g a d a de ayer se 
recibió u n te l eg rama en el Gobierno, del co
m a n d a n t e de la Guard ia civil de P in to , di
ciendo que en la corr ida celebrada en To-
rrejón hab ía resu l tado her ido g ravemen te 
Joaquín Fe l iú , de l a cuadri l la de los t o r e 
ros , y de pronóst ico reservado Claudio Me
na , cogido al verificar el encierro, s in que 
en el Gobierno se h a y a n recibido o t ras no-
ticas del a sun to . 

Como estos nombres no concuerdan con 
los que constan, en el oficio del alcalde n i 
con el re la to que de los hechos hacía la 
Prensa de la , m a ñ a n a , el gobernador tele-
.grafió al alcalde de Torre jón pa ra que le 
dé cuen ta detal lada de los sucesos, es tando 
dispuesto á exig i r le la responsabi l idad en 
q u e pueda haber incur r ido . 

También ha ordenado el gobernador que 
se oficie á los alcaldes de otros pueblos de 
la provincia , mu l t ados con 500 pese tas por 
hechos análogos , p a r a que en el t é r m i n o d e 
eres días h a g a n efectivas dichas m u l t a s , p re 
viniéndoles que de no hacerlo así envia ra el 
asunto , á los ' Tr ibuna les de ju.s.ticia. 

FESTEJOS E i ROSALES 
Lo.s indus t r i a les del Paseo de Rosales , ayu

dados por u n donat ivo que el alcalde les 
h a hecho de la cant idad votada por el A y u n -
iamien to para festejos veran iegos , h a n orga
nizado una serie de fiestas que se verifica
rán en el c i tado Paseo el m a l t e s , miércoles y 
viernes de esta semana . 

B i n a n t e los citados días h a b i á conciertos 
por bandas mi l i t a res , fuegos artificiales, ca
r reras de bicicletas y pedes t res con obstácu
los y c inematógrafo públ ico. 

E l Paseo lucirá en estos días vn» ik imina-
cioa ex t rao rd ina r i a . 

KJ^ 

.,&^Xj¿SiSiJEijeí'í:..A. 

POR TELÉGRAFO 

El Cantenario da las Coctas. 

V A L E N C I A Q. 19,30. 

E l Ay t i a t amien to de s igna rá á u n conce
ja l pa ra que represen te á l a Corporsción 
éu l as fiestas de l cen tenar io d e las Cortes 
de (Jádiz, 

T^Uiía Comisión de la Unión Obrera h a 
vis i tado a l gobernador p a r a ratificarle el 
acuerdo d e que no se d i suéh ' a su Sociedad. 

Amenazas á Fuentes. 
, ' VSEVILLA 9. 19,45-

Dícese que el espada Anton io F u e n t e s , 
q u e sa hal la convaleciendo en la finca Ha
d a d a Corone la , ' recibía' u n anón imo , ame-
na¿ándole con secues t rar á su hi jo y col
ga r lo d e u n árbol si no depositaba, en de
te rminado si t io 1.500 pese tas . 

Avisada la Gua rd i a c iv i l , ' h a de ten ido , 
como p re sun to s au to res , á Manue l Rodr í 
guez y J u a n Or tón , merodeadores de l cam
p o vecino; 

Viaje d e Cambó. "^«B -
T A R R A G O N A f. 21. 

Por a sun tos profesionales, l legó á esta ciu
dad , r eg resando p r o n t o á Barcelona, el d i 
pu tado Sr . C a m b ó . 

Como su l legada no es taba anunc iada , n o 
ha s ido sa ludado por s u s amigos pol í t icos . 

Cultivo do arroz. 

T A R R A G O N A 9. 21,30. 

H a n dado excelente resu l tado l as prue
bas del cul t ivo de ar roz japonés , hechas en 
el campo de exper imeníac ión de Tor tosa . 
Las cosechas de l a s demás clases^ d e este 
cereal p r e séñ t anse ' t a m b i é n magníf icas , ex 
cepto- la d e la l lamada Bomba. "" -

El "Umbría" . Telegramsi da Aldave. 
V A L E N C I A 9. 21,50. 

Zarpó, con r u m b o á Buenos Aires , el va
por Umbría, que conduce cien emig ran t e s . 

—El genera l E c h a g ü e h a recibido u n afeo-' 
t uoso telegraijia del genera l Aldave , en con
tes tación a l que le d i r ig ió , dándole cuen ta dei 
rec ib imiento t r i bu t ado a l regimiento de Oua-
da la ja ra , que pres taba servicio en Melil la . 

. E.I'Congreso de Turismo. 

B I L B A O ' 9 . 21,10.-
E l S indica to d e F o m e n t o h a desigi íado y á 

á l a s pe r sonas que h a b r á n d e as i s t i r , e n ca
l idad de represen tan tes suyos , a l Congreso 
d e T u r i s m o que se celebrará en Madr id du,-
r a n t e e l p r ó x i m o m e s d e Octubre . 

E l referido Sindicato , p a r a favor-ecer la 
atracción de forasteros y con ello los in tereses 
del comercio de Bilbao, h a acordado organi 
zar var ios festejos 'en obsequio de los con
gres i s tas que v e n g a n á v i s i t a r e s ta capi ta l . 

También acordó el Sindica to de Fomen to 
di r ig i r u n a exposición razonada a l m i n i s t r é 
d e Fomen to , S r . Vi l lanuevd, in teresándole 
con toda eficacia pa ra que se lleígue á u n a 
p ron t a y satisfactoria solución en el ple i to de 
los ingenieros indus t r i a les . 

Una denuncie, 

TüY 9. i8,¿o. 
E l t en ien te de l a Guard ia civil de esta 

c iudad, S r . S a n a s , h a denunc iado al Juzga
do el diar io local La Integridad, pqr ar t ícu
los q u e considera injur iosos p a r a su. pr-iso-
n a , publ icados á mediados del pasado mes . 

E n dichos ar t ícu los sostenía dicha • publ i 
cación u n a c a m p a ñ a per iodís t ica con mot i 
vo de los monárqu icos po r tugueses . 

EL m [i El mililEITO 
L a D i p u t a c i ó n y e l M u n i c i p i o . 

Aye r t a rde , á l a s cua t ro y media , cele
b r a r o n u n a conferencia con el m i n i s t r o de 
la Gobernación los señores alcalde de Ma
dr id y pres iden te de la Diputac ión , á fin 
de ori l lar l as diferencias de apreciación en 
lo que respecta á la can t idad que debe pa
ga r el A y u n t a m i e n t o por con t ingen te . 

Manifestó el Sr . Ru iz J iménez á los pe
r iodis tas que h a l ^ informado an t e el minis
t ro de Haciei ida én el sent ido de que , p a r a 
a tender como sus t i tu t ivo a l impues to de in
qui l ina to y reforzar los ingresos del Muni 
cipio, debía suprim.irse el con t ingen te , y en
cargarse del Hosp i t a l Genera l el Es t ado . 

E l alcalde t e r m i n ó dic iendo: 
—Lejos de deber nada á la Dipu tac ión , 

en b u e n a cuen ta le t enemos ade lan tado al
g ú n d inero . 

L o s f a l s o s o b r e r o s . 

E n el exped ien te que e s t án formando dos 
concejales con mot ivo de la denunc ia referen
t e á l i s tas de."jornaleros que n o p re s t aban 
Servicio £il Munic ip io y cobraban, a l g u n o de 
ellOs en t í e s d i s t in tos s i t ios , se propone , 
como pr imera providencia , la separac ión d e 
cinco obreros y la de u n capataz del d i s t r i t o 
del Congreso. 

Como an t e s hab ía la cos tumbre de esta
blecer l i s tas en las tabl i l las del Ayunta
mien to con los nombres de los jo rna le ros , 
se lograba ev i ta r las de los p u n t o s figu
rados . 

Dícese que del expedien te se deduc i rán en 
sñ d í a g randes responsabi l idades , y q u e al
gunos concejales se p roponen hacer u n a re
vis ión escrupulosa^ por s i h a y m á s falsos 
obreros en otros s i t ios . 

O X ? , E £ s r S S 

Por las ¥íctiiiias.de Bermeo 
P O R T E L É G R A F O 

O R E N S E 9. 22. 

Se h a celebrado en la Alameda el festival 
organizado po r la Sociedad La Iber ia en be
neficio de las famil ias de Bermeo. 

Pres idieron las au tor idades , as is t iendo la 
banda mun ic ipa l é inmenso gen t ío . 

Se celebraron car re ras de bicicletas, ga
n a n d o la Copa de p la ta Gerardo P u g a en 
la car rera de velocidad, cubr iendo seis k i -
lóm.etros en diez minu to s . 

H u b o , además , v a r i a s medal las d e oro, 
p la ta y cobre y c in t a s ar t í s t icas r ega ladas 
por señor i t as . 

POR T E L É G R A F O 

Pei< lád§s® il@s9U»QSade. U n a e e p s s s i é n . 

O V I E D O 9. 30,15. 

E l g-^beniador ha denunc iado a l fiscal u n 
ar t ículo del periódico g i jonés Noroeste, q u e 
le comba te •.-on mot ivo d e la h u e l g a de Duro i 
Fe lgue ra . 

Dicha au to r idad ha conseguido de la Com
pañía de fen ocarriles el que conceda seis va
gones m á s para t r anspo r t a r el carbón á la 
fábrica Mcrr-ra, de Gijón, ev i tando así el 
paro forzoso que era y a i n m i n e n t e . 

E n D m o Fe lguera la tr í iquil idad es com
pleta . 

H'>y se r e u n i r á n los h u e l g u i s t a s pa ra t r a 
t a r sobix la contestación del Sr . Urqui jo á 
l a s^p regun t i . - de l gobernador . 

E l domingo celebrarán una asambjea pro
vincia l , t u Li q u e fijaián en definitiva su ac
t i t u d . 

.k 

L O N D R E S 9. 11,30-
Dos escuadras ing lesas v i s i t a rán los puer

cos daneses y suecos , creyédose v a y a n al 
Bált ico. 

'Carperas te*á§f@as« 
N B W A R K (Nueva Jersey) 9. 

D u r a n t e u n a ca r re ra de motocic le tas , el co
r redor H a c h a in ten tó ade lan ta r á o t ro l lama
do A lb r igh t , perd iendo la dirección de su 
m á q u i n a y sa l iendo d i spa rado con t ra los es
pectadores . 

Cua t ro de éstos mur i e ron , y unos veinte 
recibieron he r idas . , 

Los dos^Eorredores, H a c h a y A l b r i g t h , ler 
su l t a ron muer tos . 

L a e a s s i s h a esi F r a n e l a . 
P A R Í S 9. 13. 

S e g ú n Le Journal, la cosech'a será solamen
t e deficiente p a r a l as reg iones productoras 
e n g r a n escala de v inos de pr imera . 

La s i tuación genera l es excelente , y se ca
pera u n a cosecha de 60 á 65 mi l lones de hec
to l i t ros , supe rando -en seis á diez hectol i t ros 
é la media normal . '• 

L I S B O A 9. ao. 

H a pasado fr^pte á este pue r to el vapor 
Zcénlandia, l levando á bordo á 118 egiigra-
dos po r tugueses q u e se d i r igen a l Brasi l . 

No ocurr ió ning 'ún inc idente . 

Lossiúi*@s s l a Susí. 

L O N D R E S 9. 21. 

A consecuencia d e u n accedente ocurr ido 
d u r a n t e l a noche en la estación generadora 
d e Is l i i lg ton, doce bar r ios i inpor tan tes 4^ 
Londres y a lgunos a r raba les p róx imos , h a n 
quedado á oscuras , suspendiendo s u s fitncio-
nies los t ea t ro s y c ineinatógra íos . 

U n t i f é a . 

']. {SHANGHAI 9. 
E l Daily Ne'ji's publ ica u n a car ta d e t u a n t -

chou, . re la tando el desas t re causado p o r u n 
tifón, acompai íado de l luvias torrencia les , 
que se produjo e l 29 de Agos to . 

Los ríos se desbordaron, i n u n d a n d o e l pa í s 
y caiusando e n o r m e s daños . 

G r a n n ú m e r o de hab i t an te s s e ha l l an s in 
a l b e r g u e . •, , 

. E l n ú m e r o de chinos, que h a n perecido s 
¡calcula en 30 6 40.000. 

Oi iÉriae k \Í Ü 
M 

' L a ® s c p é i * t e o i ó n ' d a h a T i n a s . 

A propósi to de los informes solici tados por 
el min i s t e r io de Fomen to , med ian t e la Real 
o rden de 30 de Mayo ú l t imo , á las Cámaras 
de Comercio, indus t r i a l es y agr íco las y Con
sejos provincia les , sobre la conveniencia de 
expor t a r ha r ina s á nues t r a s posesiones del 
África, la' Cámara de Comercio d e Soria h a 
emi t ido d ic tamen acerca d e es ta cues t ión de 
t a n t a t rascendencia . 

Las conclusiones del d ic tamen son l a s si
g u i e n t e s : . . - , 

I. ' ' Los bonos que ahora se d e m a n d a n pa^ 
ra la impor tac ión de ha r ina e n n u e s t r a s po
sesiones de- África, cons t i tuyen pr iv i legios 
que s e g u r a m e n t e 'podrán favorecer á alg-unos 
indus t r i a l e s del l i t o r a l ; pero ser ían antieco
nómicos y per judicar ían g ravemen te á los in
te reses genera les . 
, 2.* . Los indicados bonos—como los análo
gos pr ivi legios que con los n o m b r e s de bo
nos de expor tac ión , admis iones t empora les , 
zonas neu t ra les y con otros q u e n o recorda
m o s ó que puedan inven ta r se , v ienen pre ten
diéndose,—son, t amb ién opues tos á -la -con
veniencia genera l d e la producción, de l co
merc io y üe los consumidores . 

3." L a s es tadís t icas de nues t ro comercio 
exter ior , a l acusa r u n a comstaute y g r a n d e 
impor tac ión de t r igos ex t ran je ros , y caren
cia comple ta d e expor tac ión de dicho pro
duc to , d e m u e s t r a n q u é n o es exacto el pre
tendido sobrante de producción de t r igo en 
nues t ro pa í s . 

4." E l precio actual d e nues t ros t r igos 
no g u a r d a relación con el de los ex t ran je ros , 
y es m á s bajo que. el de otros países en loS 
que ' s i empre h a sido m á s elevado. Puede 
afirmarse, en opin ión nues t ra , q u e la es
peculación . es. la que det-ermina la deprecia
ción ac tua l de nues t ros t r igos . , 

La pol í t ica económica imperan t e en n u e s 
t ro pa í s , que v iene concent rando artificiosa
m e n t e la producción y el comercio en de
terminados- Centros de de te rminadas Comar
cas, h a hecho m á s fá,ciles estos manejos de 
la especulación y h a cont r ibu ido á ello la 
afirmación hecha en los avances d e nues t r a s 
es tadís t icas oficiales ^ de que la cosecha del 
año pasado era m u y super ior á nues t r a s 
necesidades . _ 

5.» E n nues t ro v igen te r ég imen arancela 
rio se concede u n a protección gene ra lmen te 
escasa y en m u c h o s casos n u l a ' á los pro
ductos agr ícolas que p u e d e n ser perjudica
dos con la competencia e x t r a n j e r a ; se prote
ge; en cambio enormemente á muchos pro
ductos i ndus t r i a l e s que rio son s iempre eco
nómicos y que en .gran pa r t e se desenvuel
ven con e lementos que no proceden de nues
t ro pa ís . - • '• 

6^ P a r a aba ra t a r !a producción de l t r i go 
y hacer m á s r emunerador su cul t ivo y e l de 
las •' inás producciones á él un idas , pa ra fo 
meu'car _ nues t ro comercio, desenvolveir la; 
producciones m á s económicas y aba ra ta r la 
vida , es preciso que se disminuyB la enorme 
protección arancelar ia concedida á muchos 
productos industriales. , y que por la supre
s ión de los derechos d e expor tac ión d e nues
t ro arancel y por Tra tados de comercio conve-
nientesr—no-por medio de p r i m a s ni bonos de 
n i n g u n a clase—cesen l as dificultades que 
nues t ro mi smo arancel y los ex t ranjeros opo
nen á la sal ida del pa ís de los p roduc tos que 
ob tenemos en can t idad y en condiciones de 
compet i r fuera de E s p a ñ a con los de o t r a s 
procedencias . 

7.* Sé pro tegen con enormes derechos d e 
impor tac ión—no impor ta repet i r lo—á pro^ 
ducciones indus t r i a l es no s iempre econónii-
c a s ; se dificulta con el pago de elevados de
rechos en nuestras, p rop ias A d u a n a s á pro 
ductos de expor tac ión genu inamen te nació 
na les , y a ú n se p r e t e n d e a g r a v a r -un r ég imen 
arancelar io t a n ant ieconómico con p r i m a s y 
subvenciones ,que pe rmi tan la expor tac ión dé 
ha r ina s y o t ros productos que no pueden li
bremen te compet i r con los de o t ros pa íses . 

8.». E n vez de tener fuera de sus cauces 
á n u e s t r a producción, dif icultando en m u 
chos casos é impos ib i l i t ando en var ios las 
corr ientes nat t i ra les y económicas de nues
t r a impor tac ión y expor tac ión , y en vez de 
pensa r : en artificiosos pr iv i legios p a r a con
s e g u i r expor taciones antiecoiiómicas, debe 
procurarse coii tddo empeño el desenvolvi
mien to económico de todas nuiestras fuentes 
dé producciónj pa ra lo cual es preciso que 
t e r m i n e n l as preferencias y des igua ldades 
qtie. en el orden arancelar io t enemos vi
gen tes . 

Suplicamos á los señores tuseriiitores úe provih. 
Cías y extranjero Quo al hacer, las reRovaciones i 
reeiairiacione.s ten^|n la bondad d; acompañar una' 
(i« lát fsjat t«n iiv« recriieq EV P i f A J ^ 

D E L 

A Y Ü I T A M I E U T O 
POR TELÉGRAFO 

A L M E R Í A 9. 23. 

Eij. la sesión de esta t a rde , la Corpo-Tación 
mun ic ipa l h a acordado ejercer acción jud i 
cial en la causa que se i n s t r u y e por el del i to 
de incendio y sustracción de documentos re
ferentes á las contr ibuciones , en la Tesorer ía 
d e Hac ienda . 

Acordó, además , rega la r u n a placa ar t ís t i 
ca a l ' c a p i t á n y t r ipulac ión del t r asa t l án t ico 
Carpüthta, que l legará en breve á este puer
to , por los servicios pres tados al TUanic du
r a n t e el naufragio del mismo. 

— E n el Juzgado se con t inúan los t rabajos 
encaminados , á descubr i r a l au to r del incen
d io de la Tesorer ía de Hac ienda . 

H o y h a n pres tado declara;ción var ios jefes 
d e las d iversas dependencias d e es ta Delega
ción, creyéndose" que se l levarán á cabo dn-
tenciones de "personas que se ciree es tán com
pl icadas en este suceso, 

E l a s u n t o promete dar juego . 

SAlSr S S B B A S T X A N 

iiromacioii m i l i t a r 
Hoy publica el "Diarlo Oficial". 

Rea l orden anunc iando dos vacantes de 
pr imeros ten ien tes a y u d a n t e s de profesor 
en la Academia de Infanter ía . 

— í d e m concediendo l icencia p a r a cont raer 
ma t r imon io al cap i t án de E s t a d o Mayor don 
Mar iano Rivera é Iner . 

—Idenij n o m b r a n d o vocales de las Comi
siones m i x t a s de Avila y H u e l v a , respecti-
Tamente , a l níédico m a y o r D . Rafael Me
r ino y comandan te de Infanter ía D . Lucia
no Marau r i . 

•—ídem concediendo cruces b lancas d e las 
clases correspondientes al capi tán, de Ar t i 
l lería D . César Comas, t en ien te coronel de 
la Gua rd i a civil D . J u a n Roclriguez Men
doza, p r imer t en ien te del mi-smo. Cuerpo 
D. Franc isco Pa r t ida y cap i tán de Caballe-
rfa p . Euseb io S imar ro . 

AmpUación á ía firma., 

• —Cesando en el cargo de consejero del 
S u p r e m o d e Gue i r a y Mar ina , el ,vicealmi-
r an t e de la A r m a d a D . Feder ico E s t r a ñ , y 
nonibrando en su lugar al de igual clase don 
F é l i x Batarreche. 

—Nombrando á los coroneles de Infanter ía 
D . L u i s Capdevi la , D . L u i s Muñoz y D . Al
fredo Muñiz , jefes, de la segunda media bri
gada de la tercera b r igada de cazadores y 
de las zonas de rec lu tamien to de Avi la y 
Mata ró , r e spec t ivamen te ; y á los t en i en t e s co
roneles de d icha Arma D. Carlos Tuero , don 
Diego Palacios , D . J u a n Arjona y D . José 
López, d e los bata l lones de cazadores de Ca
t a luña , Ciudad Rodr igo , Ta lavera y Mér ida , 
respect ivam ente . 

—Concediendo a l t en ien te coronel d e Ar
t i l ler ía D . Adolfo Tolosa Fe r re í la cruz 
b lanca de segunda clase del Mér i to Mil i tar , 
pens ionada , con el 20 por 100 del sueldo de 
su ac tua l empleo , has ta su ascenso á ge
nera l ó re t i ro . 

— í d e m el empleo de segundo ten ien te por 
su compor tamien to e n la ocupación de los 
T u r i a t s y Samm4r el día 22 de Marzo ú l t imo , 
a l s a rgen to de caza,dores de Ca ta luña , don 
E r n e s t o López Salcedo, al de 'C iudad Rodri-
goi D . Gua lber to Baldrich P i t a ; de Talavera , 
D . Castor Barr iga Muñoz , y Caballería d e 
T a x d i r t , D , José Sánchez López, y como 
heridos de Cliiclana, D . J u a n Her re ra E s 
calona y D . Diego Manzano San tos . 

Medallas de África. 

H e aquí los decretos firmados po r Su Ma
jes tad , referentes á la creación de la medal la 
de África y ampl iac ión de la exis tencia l lama
d a del Ri í : . 

«En atención á las razones qué me h a ex
p u e s t o e l m i n i s t r o d e Ja Guerra , de acuerdo 
con el Consejo de min i s t ros , vengo en decre
t a r lo s igu ien te : 

Ar t ícu lo i .° Se crea t i na 'meda l l a , que se 
denomina rá -medalla de África, des t inada á 
conmemorar y p remia r los g randes servicios 
pres tados y que se pres ten al fomento y ade
lan to d e nues t ra acción civil y mi l i t a r en Áfri
ca y que no estén comprendidos entre aque
llos que den ó puedan dar derechos al uso 
de la medal la conmemora t iva de la c a m p a ñ a 
del Rif. 

Ar t . 2.° E s t a medal la de África será de 
bronce, i gua l p a r a todas las personas y ent i 
dades á qu ienes se conceda; irá pand ien te de 
u n a c i n t a de los colores nacionales, t e rmina 
da en s u s bordes por l i s tas es t rechas de co
lor verde, y se a jus ta rá en su fonna y dimen-. 
s iones al modelo que opo r tunamen te se pu
bl icará , apropiado al objeto de su ins t i tuc ión . 

Ar t . 3,°. Los hechos, servicios y per íodo de 
nues t r a acción en África que merezcan ser 
cfcmmemorados, se cons ignarán por medio de 
. p a s a d o r é s d e bronce colocados e n la c in ta d e 
es ta medal la . 

Ar t . ' ^ . o E l mini.stro de la Guer ra queda 
encargado de dictar las disposiciones nece
sa r i a s para la ejecución de lo establecido en 
este Real decreto.» 

«En consideración á las razones que j úe 
ha expues to el min i s t ro de la Guer ra , de 
acuerdo con el- Consejo de min i s t ros , vengo 
en decretar lo s igu ien te : 

Ar t ículo I.." Se hace ex tens ivo á la cara-
p a ñ a real izada en e l . t e r r i to r io del Ri f ,desde 
1911 á 1912, como cont inuación de la em
prendida en ,1909, el uso de la medal la con
memora t iva creada por -Real decreto de ao 
de Marzo .de 1910. ' 

Ar t . 2-" Las pr inc ipa les operaciones de 
esta c a m p a ñ a de 1911 á 1912 se consigna
rán en l a . c i n t a de la medal la con nuevos 
pasadores des t inados pa r t i cu la rmen te á con
memorar la . 

. Ar t . 3.°_ E l min i s t ro de la Guer ra d ic tará 
las disposicipnes conducentes á la ejecución 
de lo establecido en este Rea l decreto.» 

Maw^illWrVffl¿tag»-»^-«-<Ma«Wffi'aHga 

yuramo PQ̂ TíFiJi GE Bon 
Aaiueteie Emjpss'taastísimcSa 

Se anunc ia la provis ión de u n buen nú 
mero de becas en te ras en es tud ian tes po
bres , de buena sa lud corporal , m u y v i r tuo
sos, de g r a n ta len to y de decidida vocación 
eclesiástica. 

Podrán asp i ra r á ellas todos los es tud ian
tes españoles , a u n los que se s ien tan con 
vocación p a r a ejercer el min is te r io en Ul
t r a m a r ó en las a l tas mis iones de la Propa
ganda F i d e ; en igua ldad de circuiisíaucias 
serán preferidos los na tu ra l e s de Vitor ia , 
de Rioja , los de la diócesis de Burgos y 
los de la de Calahorra y la Calzada, por 
el orden aqu í enumerados , dando entre ellos 
prelación á los m á s probados , ó sea á los 
que y a hub iesen emprend ido s u s es tudios 
y es tuviesen m á s adelantados en los mis
mos . 

E l plazo pa ra pre'-cut n l i t : solici tudes 
t e rmina rá el 30 de vSepticmb <., y st 
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P O R TELÉGH-AFO 

S A N S E B A S T I Á N 9. si.^j»'. 
A las diez y media l legaron los Rej^e^, ¿S i 

el Pr ínc ipe Felipe' y el Sr . Quiñones de L M M 
al Club Náut ico , s iendo l e d b i d o s allí p í J í ^ 
min i s t ro de Mar ina y loé yatchmeit. ' '"'i 

E m b a i c a r o n en u n a canoa au tomóvi l djS 
Giralda, y se t 'raaladarpn a l ba l andra Hm 
pania el Rey , la Reina Victor ia , el R ñ a á g 
Fel ipe , el vSr. Quiñones de León y la d - i i q ^ 
sa de la Victor ia , comenzando la rega ta , cfú^ 
se-celebró hoy por indicación hecha aye r Jioi 
el Rey . 

Se d i spu taban tres premios entre los ti'eks. 
ba landros . 

Ganó el p r imer p remio , consis tente en m^lS: 
copa, el Giralda II, de l R e y ; el segiiaido pife-. 
mió , objeto de ar te , el Dórigá, del Sr . Qu-
Uón, y el tercero, objeto de a i t e . Tonino, 'd,©í 
Rey . . ' 

El m in i s t ro de Mar ina sal ió en el balacdící 
Halcón, y s iguió la r ega t a de ' b a l a n d r a ' . • 

Desembarcó el Rey , con el personal q u e le 
acompañaba , á las doce y cua r to , en el Q w b 
Náut ico , y e u automóvi l se t r a s l adó á 'Pa\%-
oio. 

Después de las r ega tas , Don Alfonso T^h 
bió en audiencia al comisario reg io del T^'* 
ris.mo, m a r q u é s de la Vega Incján , ceiebrájjr 
do don él una detenida cónferen'da. / 

Recibió después S. M. a l Sr . Nava r ro RS-' 
ver ter , que subió á despedirse del Rey a a t & 
de emprende r el viaje á Madrid, que lo i^M. 
e n el segundo expreso ó en el sudexpreso' iKi 
es ta noche. 

Después despachó el Monarca oon el minjs'» 
t ro d e Es tado . 

E l m in i s t ro de E s t a d o regresó á las doe de 
la t a rde a l minis te r io , y a l rec ib imos , áijpt 
q u e hab ía re t rasado su sal ida d e Pa lac io por* 
q u e después de despachar e l -Rey oon el tú^-
qués de |.a Vega Inc lán y recibir a l m i n i s í r p 
d e Hac ienda , había es tado hablandp. . con-^ l 
Rey d e muchas cosas. 

D u r a n t e n u e s t r a f.iitrevista recib'i-j el S'.ftdr 
García Pr ie to u n t e legrama anunc iándo le «uet 
la co lumna francesa del coronel Mang-in ha
bía en t r ado -en Mar rakesh y libeita-Jo á'lQSl 
pr is ioneros . ^ .- ' , 

Dijo el min i s t ro que había conferc-iigiacto» 
telefónicamente con •el Sr . Bari'oso, quien re 
dijo que con el genera l L u q u e h a b í a n ido a 
Otero á vis i tar al pres idente y entei 'arse de l 
e s tado de la hi ja del Sr . Canale jas . f 

E s t a pasó la noche m a l ; p e r o hab ía mejpi' 
res impres iones por la m a ñ a n a . S in enibar-
go, el pres idente no había sa l ido e n automiS-
vi l , como era su propósi to , y qué , si ,podí^, 
el Sr. Canale jas ha r í a u n esfuerzo y saldr ía 
esta noche, para asis t i r á la sesión inaugurát" 
del Congreso de la tuberculos is , ' 

Respecto á orden públ ico , le hab ía dicho-
el Sr . Barroso que no ocurr ía n a d a e n abst»-
lu to de pai t ic t i lar , que ten ía mejores i m p ^ ' 
s iones de la hue lga de ferroviarios y qué"eran 
op t imis tas las impresionies de u n a h u e l g a 
pendiente en Barcelona. 

El ^ min i s t ro de Hac ienda y el conds ' ^ Q 
Romanoi ies regresa ron ayer , a l anochei¿«r, de 
Biarr i tz . 

Al pasar por I r ú n estm-ieron en «Carloía 
Enea», residencia de D . Pío GuUón, p r é n 
dente del Coii.sejo de Es t ado , á quien no.¿U.« 
dieron ver por no es tar en casa., -

Por el minis te r io de jo rnada h a n desfil^de 
h o y m u l t i t u d de congres is tas españo les ' y 
ex t r an j e ros ; 'pero en especial , de e.stos Ú T O ' 
mos , que h a n venido á as is t i r al Congreso d«. 
la' tuberculos is . 

E n el r e s t au ran t del Monte Igue ldo se ^a, 
celebrado hoy el acosturtiibrado banquete 
a n u a l del Colegio de Abogados . 

H a n asis t ido numerosos colegit^dos y enti'e 
ellos el abogado fiscal del T r ibuna l Supre
mo , Sr . González Ruiz , y al to pe isona l dé |?^. 
Mag i s t r a tu ra . ' - 4 

Monseñor Vico, Nunc io de Su- San | idMi ' 
se h a t ras ladado desde Zaraiiz á Lécarai? 
( N a v a r r a ) . 

E l miércoles es esperado en H e r n á n ^ ' 
M. Geoffray, embajador de Franc ia , ^ t | 

t a n mejorado, que ha sal ido hoy á la c^^\ 
E l Club Náut ico h a ofrecido el tííi^Jo"4« 

socio de honor a l Pr ínc ipe D o n Fe l ipe , -
P a r a procurar descanso á los jugadores 

c{ue ajrer toma.roH pa r t e en el par t i^q 6q 
foot-ball, orgtinizado á beneficio *dc láá %•( 
mil ias de los náufragos , no se cele"br{w^ 
m a ñ a n a , s ino el iniércoles, el par t ido br&{ 
nizado eu I r ú n en t re equití.os de I r ú n y BiV 
bao, a l q u e as is t i rá el l í ey . , í 

S. M. será Obsequiado en aquel la vilí^-
con u n espléndido lunch. ' J 

H a comenzado hoy el concurso hígicp, 
con la prueba O iwimím, d i spu tándose o.ooíj:, 
pese tas en 12 premios . 

Se h a n inscr i to 90 caballos. |_ 
E l campo ofrece br i l lan t í s imo aspec}:^. ' 
Se h a congregado allí l o m á s selecíp ñi 

la b u e n a sociedad y de la colonia v e r a n i é ^ y 
E n la exp lanada de la en t rada del h r p f 0 

h a y más de u n cen tenar de au tomóvi l eá 'k -
doble número de carruajes diversos . ' f 

La Real familia as is te á las pn iebas . j 
Llegó p r imero , y poco an tes de las cttóí 

t ro de la ta rde , la Reina Victoria , c o n * l 
Pr ínc ipe de As tu r i a s y la d u q u e s a de Sgii, 
Car jos ; á las cua t ro , el R e y , con e l Vi^xKii 
pe Don Fe l ipe y todo el persona l p a l a t i n | , 
y poco después , la Re ina Cris t ina , C.QÍI Ig 
marquesa de Moctezuma y el marqués d.á' 
Agu i l a r d e Campóo. 

Las personas reales fueron recibidas á lp,4. 
acordes de la Marcha Real , .por la b ^ d á 
de música de l reg imien to d e vSicilia, qtia. 
as is te al espectáculo. 

Ocuparon la t r ibuna , .mentándose de d«ré/. 
cha á izquierda, el Rey , el Pr ínc ipe ÍJ6ii(' 
Fe l ipe , la Reina Victor ia , el Pr ínc ipe de 
As tu r i a s , la Reina Cr is t ina y la duquesa ̂  
de San Carlos. 

E l e g a n t e s d a m a s l lenan por completo l^-
t r i b u n a s del campo de Ondkrre ta . 

As is ten , en t re o t ras personal idades , e?, 
pres idente de l Congreso , el exmin i s t ro se
ñor Sánchez Guer ra , el genera l Navarfo , 
el segundo jefe de este Gobierno mi l i ta r ^r 
el genera l A m p u d i a . < ' 

E l expres iden te del Consejo de minis t ros , 
Sr . Moret , es esperado es ta noche en el f l -
pido de Hei idaya . Se hospedará en el hote}í 
de Ing la te r ra . 

Aprovechando la estancia en esta ciudadi 
del doctor Moore y de otro doctor especialis
ta a lemán, se celebró esta mañana en Mij'a-. 
m a r una consul ta , á la que asistió el doc-. 
tbr Cas tañeda , p res idente del Comité arjíitü< 
berculoso. Sobre el estado de sa lud del Inía^-. 
t i to Don Ja ime. 

Por esta causa , los minis t ros no salieron) 
del regio alcázar "hasta las dos de . l a tarde. 

M E L I L L A 9. 23. 
E l c a p ü á u genera l lia premiado con 250 pó' 

' •et i- al moro fie la kabi la de Mezqui'ca qm 
( i i i j o i - U a h o al soldado de Ceriñola Aniceto Cabe-, 

r á n al m u y iiu,stre señoj u c t o r de In V111- / , Espinosa , qu ien e.stuvo en pel igro da 
vers idad pontificia de P i n g o s , con K lu-,- d iosarse el día 19 de Agosto , mient ras -SQ-
tancia p re sen ta rán el (üm])etente p t i i i ' - , o 1 añ< ba. 
de sú Óbi.spo ú o r d i m i i o , •-! fuc-'cn c-^tii 
diocesanos, y certificación de l e e s t u d i o . 
que hub ie ren hecho. 
' Los agrac iados , par.i que p u t d n n «-crio 
def ini t ivamente , habrán de sní i i i i n t t s t i 
examen ó pruebas que "-e e r e n (]icrlun<is. 
Según M circ^?«taiK;ia6. 

- •'Mañana marcha rá á Valencia el general . 
L lop s. 

Kl doctor Maest re marcha á vis i tar ,Ca« 
bo de A g u a . 

Ix>s festejos es tán m u y an imados . 
- Por causa del t e m p o í a l , n o Üegü el ,1»». 

líor-COÍTW. • ' • .- ..:. í.í»?.:- • s i , . 
\ 

Marzo.de


A3oI!.-«Nú^3l3. EL. DEBATE: 
3 3 r 

Martes ÍO de Septiettifire de_l9!^ 

m püiíii 
EL CONQREdd DEL TURIlMa 

E l conde de Pena l ver, como pres iden te , 
y el secertario del Real Aero Club , h a n con
ferenciando con el m i n i s t r o de Fomen-

morr i l lo , y mi rando , mi r ando , le en t r an ga
n a s de acostarse , y se acues ta , de jando u n 
volapié colosal que pulvefiza al ve ragua . 
(El respetable , pues to de p ie , toca p a l m a s y 
l lama cositas dulces a l d ies t ro , que da la 
vuel ta a l ani l lo .) 

S e g a n d o . 

vSardo, pero n o sordo, porqtie al sal ir Í\Z 
los ch iqucíos y an t e el Delirium tremáis de 

C A S T E L L é f l 

t o acerca de la recepción que h a de Ja afición, se queda p a r a d o m i t a n d o á los 
ce lebra /sa en d icho minis te r io e n , h o n o r d e 
l a s delegaciones que se h a n de r eun i r e n 
Madr id con mo t ivo del Congreso del t u -
l i s m o . 

EL m. MAVASRO REVERTER 
Míiñana l lega á Madr id el min is t ro de 

Hac ienda , Sr . Nava r ro Rever te r . 

NADA ftMa.«AL 

E l Sr . Vi l lanueva h a manifes tado que g i -
t a d a u n a vis i ta de inspección á l a s minas 
d e Vilfeaueva de las M m a s , r e su l t an ser in--
exac tas l a s denunc ias que sobre p re tend idos 
abusos h a hecho el d i p u t a d o social is ta señor 
Ig l e s i a s . 

LAS CAPEAS 
H a b l a n d o el Sr . Barroso de las desgracias 

'ocurridas en el pueblo de Torrejóii , ha m a n i 
festado q u e él t i ene ordenado que la Real 
o rden del Sr . La Cierva, sobre este a sun to , 
s e cumpla con todo r igor , y que en-.vista de 
lo que ha sucedido en dicho pueblo , se h a 
d i spues to que el alcalde sea l levado á los 
T r i b u n a l e s ; pues es preciso que se depu ren 
t odas las responsabi l idades . 

MINISTROS A OTERO 
A n t e la gravedad de la hi ja del Sr . Cana

le jas , a y e r fueron á Otero , p a r a ver a l p re 
s idente y acompañar le unos momentos , los 
S re s . Barroso y L u q u e , q u e regresaron á me
d iod ía . 

EL INCENOI& DE ALMERÍA 
Con el fin de abr i r u n a información refe

r en t e al incendio ocurr ido en la -Delegación 
d e Hac ienda , de Almer ía , anoche salió p ^ a 
d icha capi ta l el inspector de la Hac ienda , 
D. Bernardo Meléndez. 

LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS 

U n a Comisión de g e r e n t e s ' d e Compañ_ias 
aseguradoras nav ie ras , h a visi tado- al señor 
Subsecretario de Hac ienda , pa ra t r a t a r con él 
de los depósi tos que dichas Compañías deben 
t ener á fin de responder de los accidentes 
q u e puedan sufrir los objetos asegurados . 

LOS FERR0VIARI88 

S e g á n t e l eg ramas del Sr . P ía t e l a , ayer 
e n t r e g a r o n los obreros ferroviarios catala
nes á las Compañ ías de ferrocarriles el pl ie
go conteniendo las pet iciones que les ha 
cen , sobre él que las E m p r e s a s h a n de re
solver en u n t é rmino de ocho dias._ 
" E l 21 del ac tua l volverán á reuni rse los 

ferroviarios p a r a examina r lo q u e las Com
p a ñ í a s con tes tan , y en su vista" acordarán 
t o m a r la ac t i tud que crean procedente . • • 

E l Sr . Pór te la dice que él no t iene ni pe
s imismos n i op t imismos acerca de lo que 

• pueda ocurr i r en lo fu turo . 

EL C0NGR£S9 ANTITUBEHCULOSO 

p o r haber desis t ido defini t ivamente el se-
io r Canalejas de ir á San Sebas t ián , á cau
sa de la enfermedad de su hi ja , el señor 
"iarcía Pr ie to será el encargado de p ronun
ciar el discurso de ape r tu ra del Congreso 
in t i tuberculoso , que se celebra en la ca-
o i ta l de (lUipúzcoa. 

TODOS AMIGOS 

Ayer ta rde conferenciaron con el señor 
•barroso el alcalde y el pres idente de la Di-
outación de Madr id , que, convinieron en-de
jar resue l tas c u a n t a s diferencias ex i s t í an 
¿n í r e las Corporaciones mun ic ipa l y p ro 
vincia l . 

VILLANUEVA Á MELiLLA 

E l viaje que ten ía anunc iado á . Ceuta y 
Melilla el señor min i s t ro de Fomen to , lo 
realizará éste á primerosi del mes de Oc
tubre . 

LA KUaGA DE MaTALÚRSiCOS 
E n el Gobierno civil se reunie ron ayer 

JOS pa t ronos y obreros meta lúrg icos , l legan-
úo á aclarar a lgunos ex t remos del conflicto 
4ue t i enen p lan teado , y que ambas par tes 
dijeron tener que poner en conocimiento 
J e sus respect ivos compañeros , por lo que 
cree el señor gobernador que sea fácil u n 
arreglo. 

EL COaiTÉ NACiSNAL FERROVIARIO 

E n el Cbmité rjacioual de la Federación de 
'erroviarjos no se han recib 'do todavía las 
.-onclusioncs adoptadas en el m i t i n celebrado 
ir.teaj'er en Barcelona por la Sección de ía 
(cá. ca ta lana , dándose con este mot ivo el ca
lo d e que d icho organismo cent ra l n o e s t á 
aún oficialmente en te rado de los acuerdos 
adoptados en aquella retín ion. 

E s t a act i tud ha or ig inado cierto malestaü 
V d isgus to en t re el Comité nacional-, que es
t ima cat-i como u n a rup tu ra de relaciones la 
conducta observada por dicha ¡Sección. 

EL CONDE DE RO^ANOMES 

Dice u n periódico que el conde de Roma-
iones ha rá en Santat ider el día 15 de este 
«íes declaraciones polí t icas de completa apro-
í imación al Sr . Canalejas . 

E l conde no cree que Montero Ríos d i m i t a ; 
;n caso afirmativo, ooncedei-ía a l hecho m u 

c h a impor tanc ia . 
Cuan to á Morc-t, el conde es tá persuad ido 

d e que D. Seg i smundo , sa lvando su voto en 
la c"uestión de forma .sobre las mancomun i -
Üadcs, a y u d a r á al Gobierno. 

EL MINISTRO Y LGS FERROVIARIOS 
E l Sr. Vi l lanueva diae que le consta que 

l e s e lementos ferroviai ios de Ca ta luña poseen 
ú.n esp í r i tu ccn t ra r io á todo procedimiento 
•le violencia, lo que prueba, que . no han de 
consegui r u n t r iunfo, como perseguían los 
í igitadore?. 

El m i n i s t r o de Fomen to añad ió que cont i
núa hac iendo gest iones cerca de las Compa-
'iías ferroviarias pa.ra ver el modo de encon
t ra r soluciones de a rmonía . 

• * & * • 

t end idos , como ,si se p r e g u n t a s e 
— ¿ P o r qué m e ap laud i rán? . 
S in duda , cree que es por su l ámina , en 

ve rdad preciosa, y p a r a n o desment i r l a í a -
chenda , se l ía con los de aupa , j u g a n d o u n 
ra t i to -al foot-ball. 

E l tercio, que ,se compone d e t res varas^ re
s u l t a m u y an imado , po rque los maest r i l los 
qu ie ren luci rse . 

E l ind io coge los rehi le tes y p rende u n pa r , 
ce r rando el tercio los jóvenes de t u r n o , Ne-
g r ó n y Alvarad i ío . 

G a o a a mule tea con a m b a s manos , á corta 
d is tancia del peligi'o, y e n t r a n d o valiente,^ 
endi lga Una super ior es tocada, que le va le 
los honores de la ovación. 

T e r c e r o . 

Menos g e n t e que los an te i io res , t o m a t res 
alfilerazos sosamente . 

E l áegundo tercio, á cargo del cordobés, 
quien , a l compá^ jacarancfoso de la mús ica , 
pone t res señores pares . 

De.s.pu.és agaiTa la flámula y se empeña en 
hacer oposiciones á u n nicho á pe rpe tu idad . 
T a n va l ien te está m i n iño . L a faena, que r-;-
su l t a emocionante , es coreada con oles y o t ras 
g i taner ías . ¡Viva Córdoba! ' 
. A la hora de m a l a r , señala media a r r i b a ; 

luego, u n b u e n pinchazo, y p a r a í e n n i n a r , 
med ia estocada de-.las del g m p o . A. 

E l pueblo soberano eni-onquece. j Viva ! 

C u a r t o . 
De sal ida se g a n a u n a ovación, por sn 

presentación y por su l ámina . H a y unos p i 
ropos pa ra el d u q u e de Ve ragua . 

E l an imal i to , lo mismO' es '^'er -uii' caballo, 
ó cosa que quiera parecer u n «caballo, »se va 
al bu l t o y cornea y .vol tea ' que es u n a tonte-. 
r ía . E n cinco varas , ' a te r r izan cua t ro ve
ces, los émulos de Badila,- y c u a t r o pencos 
quedan en disposición de ser vendidos como 
salchichón de Vich. ,- • , , , . 

Vegu i t a no está pesao con las bander i l las , 
y le ap lauden . Alvarad i to , cuinple . 

E l ind io t r a s tea con in te l igencia , procu
rando ser breve, y en c u a n t o puede s e m e t e 
con .un pinchazo, med ia estocada y u n desca
bello. (Palmas . ) . ' * ' 

Q u i n t o . 

Antes de sa l i r el .bicho' n ú m e r o cinco, la 
banda munic ipa l in te rpre ta , con maes t r í a , 
u n a s c u a n t a s composiciones, y el púb l i co 
a p l a u d e en tus ia smado . 

E l ve ragua que sal ta á la a rena nos da 
la i lus ión de u n a ca tedra l , pero al ver que se 
mueve , y , sobié todo, a l verle los cuernos , 
caemcs en que es u n toro. 

¡ H a b e r av i s ado ! ' ' 
Los p iqueros , n o m u y t ranqui los , le ra jan 

la piel c inco veces, y el an ima l , en jus ta ven
ganza , l es hace med i r el suelo en dos ocasio
nes y finiquita dos eundrúpedos . 

Machaqui to—¡ ole los buenos deseos !— 
clava medio p a r al cambio, a g u a n t a n d o como 
los buenos , y rep i t e , con u n o , e n t e r o , ' d e 
frente. Cierra el .pollo Can t implas . . 

Rafael coge l a .pañosa , m i r a el re lo j , por^ 
que t i ene pr i sa , y. en u n cuar to de .segun
do—¿he dicho a lgo? -^da med ia docena de 
páí5es de esos a u e qu i í an la cabeza. Se perfi
l a . -ce r rando el ojo izquierdo, y la rga media 
estocada buena ; ' u n a entera , buena t ambién , 
y descabella á la p r imera . (Pa lmas , bravos , 
sombre ros . . . ; s iguen las firmas.) 

Sexto. 
E s jabonero y g rande . 
E n c u é n t r a s e de m.anos á boca con Rodol

fo, quien exces ivamente fino, le da u n a s ve- ' 
tón icas buenas . 

Codicioso, y has ta con su miji l la de poder , 
toma seis varas por cua t ro t umbos y cua t ro 
acémi las que palman. 

Negrón y V e g u i t a so.len de su compro
miso . 

Y Gacna , que por no ser menos que Ra-^ 
fael, consul ta t ambién .su cronómetro 'Girod— 
no es reclamo,—hdce u n a faenita decente , y 
suel ta u n pinchazo en su s i t io y media , bue
na , que ma ta . 

EPS T @ R R E ' ! . ^ S ' i l K i g 

Eleíf¡Si®s sic iSfragrja. 
- ToRRUI,AGUNA 9. 20.20. 

E l ganado de Ar royo , g r a n d e y difícil ,-en 
genera l , cumpl ió . . 

_ P r imo , super ior to reando y m a t a n d o . Cor
tó una oreja. 

Araujo , m u y t raba jador y lucido con el 
cap_ote, y a for tunadís imo con el es toque, 
oyendo u n a ovación y cor tando u n a oreja. 

Zm S&M iffiñ5?TlSa DE W ñ L l í E i e L E S í a S 

Saesasla de T e t r a s . 

CRIMEN MOMSTRÜOSO 

PO:'l tEI,F,GRAFO 

CASTÍ-.I,I.Ó1<Í §» ¿í,jO. 

E n el ccrc-mo pueblo de Ajénese se co
metió anoche u n espantoso c r imen . 

íf i lomena jorque, de cincuenta, y seis año,= , 
ayudada de u n a hi ja suy-í, de diez y op^íio, 
l lamada Mari:-,, asesinó á su mar ido , anc iano 
dé se ten ta a ñ o s , l l amado J o a q u í a Nava
rro . -

Realizado el c r imen , en t re las dos muje
res a r r a s t i a r cn el cadáver ha s t a las afue
ras , coigúüdoie de u n olivo para simuL;r r.n 
suicidio 

Las u-iminalps han sido de ten idas , y se 
h a l l a n ' c o u v i - t a s y confesas. ' 

LOS MTiK'OS IMGLESES 

BwwsBüajasaass::^©'«"^ *-€SS!23S3Ea 

ACCiDE-ílTE SSL TRABAJO 

Ó-OS OBREBGS iOEB' !N 

POR TEI.EORAFO 

E ^ ñ L E S C E T S 

fm^ms, ú® V e r s i g u a . B3scl;aist!Ht@ ^ 

ALBACF/rE 9. 20. 
E n el circo t au r ino ha habido que poner 

el car teü l lo de «completo»), por la enorme 
afluencia de públ ico, que invadió g radas y 
tendidos, deseoso de gus t a r la salsa torera 
:le Rafael y de Rodolfo. E l ganado es de 
Veragua . 

E n medio de g r a n expectación se hace el 
paseí l lo. 

P r i m e r o . 
Negro , con b ragas . 
Parece bravu concillo, embis t iendo á los 

¡montados s in necesidad de corteses requer i -
in len tos en los señores del cas toreño. T res 
,veees mete la cabeza, dando dos formidables 
tumbos y proporcionando á los diestros oca
sión de lucirse con a lgunas monadas suel
tas . 

Cámara y Recalcao su rgen con los pal i 
t roques , y p r imero laio y después ot ro—¡na
t u r a l m e n t e í,—dejan adornado el morr i l lo 
con has ta t res pares buenos que se aplau
den. 

Vemos al joven Machaco que b r inda y des
pl iega la mulet i l la , abanicando la cara del 
toro y pasando val iente y torero. E n a lgu
nos pases está t an cerca de los p i tones y 
m u e v e la te la con t a l coraje, que el pú 
blico se en tus iasma . E n cuan to el de los 
enernos funta las manos .Rafael njira. a t 

E n u n a s obras que se l levan á cabo en 
la calle de Aj-ala ocurrió aj 'er t a r d é , ' á las 
cuat ro y uiediu, u n sensible y doloroso ac
c idente del t raba jo , cuMial, seg;ún pu- l j 
cnniprobí. ise, de l ' que rc.-snltaron n i i i e r lo ; 
dos desgraciados obreros, que dejan á sus 
famil ias-en la mayor n i i s ena y desamparo . 

E n el u'úm. ¿i¡ de dicha calle de Aj 'aia se 
t s t á u " r c o l i z n i d o ac tua lmen te obras para la 
construcci-iu de u n a casa de- t res pisos. 

Para subi r los inateriaicí* á_ loF p ' sos r.V 
tüP, y á fin de q u e es t í t rabajo SCP iná;. 
ccmoo.o }• ráp ido , se verifica |pur medio de 
inia vagoneta de regu la r ca-p.icir'aa y_ g r a n 
rctíi.stencia, !a que , sujeta á u n ccble, se 
eleva por medio de t racción eléctrica. 

E n cada piso están colocados dos ó má~. 
obreros, con lá exclus iva obligación de re
cibir l a vcgone ta al l lagar á la a l tu ra , y 
por medio de u n to rno , es ta g i ra y queda 
colocad? • sobre el andamio , donde se d e s -
caroa, liacié-idcla luego descender por igua l 
procedimiento ,q«e el empleado pa ra ele
varla. 

Pa ra este servicio se h a l l a b a n . e n el p i so 
tercero los obt;eros Ep i í au io Pozas , de t re in
ta y dos, años", caPí.üo, y San tos Bergal , de 
veint is ie te ; t a m b i é n casado y con domicil io 
en la calle del A m p a r o . 
- Ayer Aarde, á l as cna t ro y media , y e n 
uno d e d o s ascensos d é , l a vagone ta , cuando 
é,sta e.stába y a cerca del andaiuio , los dos 
obreros, Epifanio y vSautos, fueron á hacer
la g i ra r , rompiéndose en riquel momen to 
los enganches q u e la sujct.-iban al cable, 
cayendo á la calle y arrastra^jao cu la caída 
á los dos obreros . 

Epifanio quedó muer to en el acto, k con
secuencia d e la t r e m e n d a he r ida q u e se pro
dujo en l a cabeza. -

Como los compañeros que acudieron en 
auxi l io de los dos obreros %-ievan.que San
tos a len taba , s in pérd ida de t i empo lo con
dujeron á la Casa de Socorro sucursa l del 
dis t r i to del Congreso , donde falleció ape
nas fué colocado en la mesa de operaciones. 

Ten ía dos g randes her idas en la cabeza-. 
E l Juzgado de gua rd ia , que ayer era el 

del d is t r i to del Hospic io , compues to por el 
juez Sr . (García del Pozo, oficial habi l i t ado 
D. Jul io Pérez Caraacho y- a lguaci l López, 
personóse en la Casa de .Socorro pr imera
men te , con el propós i to de interroa^ar á 
Santos ' Bergvd; pero como hab ía fallecido, 
dio órdenes p a r a q u e los cadáveres fueran 
t rasbxlados al Depósi to judic ia l , const i tu
yéndose " después en el l uga r del suceso, 
d o n d e • in te r rogó al maes t ro 'de las obras 3'' 
á. a lgunos c-ompañei^os de t rabajo de los 
desgraciados obreros, r egresando á la CasA 
de Cajiónigos u.na vez prac t icadas es tas di-
1ia encías . 

31,OC3hK,0£<rO 

FOR TEXEGR.IFO 

P.ILMA ]1R MAT,1 .0RCA O. 3.^,30. 

E s t a t a rde h a ten ido l u g a r en el cast i l lo de 
Bellver la j i ra y m.ericnda con que el Ajnin-
t amien to de es ta c iudad h a obsequiado íti 
a lmi ran te y á los jefes de la escuadra ingle
sa, as i s t iendo todo el e lemxnto oficial y re
p resen tan tes de la P rensa . _ 

E l a lcalde, el- gobernador , el cap i t án geiie-, 
ral y el p-ics-dvíiíe de 1 . 'Oi^'.iítr.ción biind: 
' c n por j,a p-c.-s.e'.id-nd de 
i'j .íciud ce fi,.-- l ie; 0=. 

K\ alm'.r-.-.nte de Ja c -
contestó, acituhcicn.'i;.- < 
dio vivas, á Er-p-Tña y .'i 

P rcc tdsn lco d'.- Ki -hón 
cuicero y £V.-H ío iuede ic s ingl(-"es. 

E l j ueves , el alir.irí.iiíc i;igl-Á da rá u.u ban
quete á bc-rdu dei br,q!5.'-iii-^-gi:la en honor 
de las au í c i i dades do Pa lma . 

L a canipañA. 'qtte la Policía viene re-alizan-
do du ran t e todo el verano pa ra l ibrar á los 
viajeros de los desmianes y fechorías de es
tos amigos de la propiedad ajena es d igna 
de los mayores elogios, y en ju-sticia así 
li£y que reconocerlo, felicitando por ello al 
Sr . Fe rnández L lanos . 

E n u n a caclierrería establecida .en el nii-
mero 36 de la calle de Tudescos , se produjo 
anoclie u n pequeño incendio, q u e fué .sofo
cado poco después de iniciarse j o r el per
sonal de incendios . 

L a s pérd idas son de peca impor tanc ia . 

E n la Cuesta de la E l ipa , n ú m . 20, fué 
mord ida ayer t a rde por un per ro la n i ñ a 
de ocho años Cloti lde F ida lgo , r e su l t ando 

I n j l a t e r r a y por | con u n a hei'ida incisa, de pronóst ico reser
vado, en la p ie rna derecha. 
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POR 'J Kí Í T . S A F O -

E c •?; K U O ,£í a s 141 © = 

.SAX PfiTKESi-uar.o 9. 
Lbt.idü de ^itio en .Sc-:i ido el 

s t í o s e;i-cr o e a r s t e í t M a n . 

SAI.' F E T I X Í S B Ü R G O g. 10. 

E n el cua.itel de Villía, y obedeciendo á 
URa consi;rna enérgica, todo» los soldados 
que componían ur.a sección de uno de los 
batal lones de Ingen ie ros , se proveyeron de. 
u n a g r a n can t idad de explosivos y munic io
nes,- y cer rando las pue r t a s del cuar te l , im
pidieron la en t rada de la oficialidad y de los 
demás soldados. 

Desde las %-eii tanas del edificio^ donde los 
amot inados .se h.--bír,n hecho iner tes , hicie
ron g r a n can t idad de d isparos contra la 
.fuerza' que fué- env iada pa ra rendirle!? á la 
obediencia. 

E n t r e s i t iados y s i t i ad r res se t rabó u n vio
lento combate que d u i o cerca d e - d o c e ho
ras."- - -

Agotadas las munic iones de los rebeldes, 
éstos se en t regaron . 

Como consecuenc ia -de la lucha h u b o 120 
muer to s y o t ra can t idad igual de her idos . 

An %aaí^ «Ja i 

s e LAS m^KISef lAS 

iüEBTE D E " ^ Í 6EÍEBAL 
P O R T E L É G R A F O 

- C H A L O N S - S U R - S A O N E 9. 1-9,30. 

E l genera l E n t z , que mandaba la segunda 
b r igada de Infanter ía , de Marón , se ha l laba 
ho3'' d i i ig ieñdo las maniobras , .cuando se le 
vio caer pesadanaente del caballo á t i e r ra . 

Acudieron r áp idamen te en su auxi l io va» 
rios oficiales, ha l lando muer to á s u . g e n e r a l . 
Que hab ía sufrido u n repen t ino a taque car
diaco. 

.Fue tta.sladado en u n coche de la ambu
lancia á Senece3m, en cuyo hosp i ta l se puso 
la bandera izacla á media as ta . 

Las maniobras '¡e suspendieron en señal, 
de duelo. 

E l genera l E n í z había l legado hace poco 
de Túnez, s iendo des t inado á Ba3-ona, don
de contaba con muchas s impat ías . 

Hab ía cumpl ido hace pocos días cincuen
ta y nueve años . 

PHEOS-

PsncM Búbüsos.—Irstcrior 4 0/0 ct. 
H-.vic F , (le S0.600 pesatas nomiaalos. 

:• E , í SS.OOO » » 
» .1), » 12.Í00 » » 
í Ó. » 5,009 > » 
» j j , » 2.600 » > 
» A, » eOO » > 
» G y H, 100 y 200 » » 

ídem fin da mes 
Idea- fin próximo. 
Amortizablo S 0/0 
Idati •; 0/0 
C " B. Hipotec,\rio España i 0/0. 
ObUflaeiatíít: O.E.M.TríccciónS 0/0. 
Casino da Madrid 6 0/0 
Ferrocarril Vnlladoüd-Ariza 5 0/0... 
Sdad. íjlectricidad Síediedía 5 0/0.. 
Eleetriíiílad da Chamberí 5 0/0 
S. 6 . Azucarera-do España 4 0/0... 
Unión Alcoholera Española 5 0/0... 
Aícianej; Banco do España...„ 
ídem HispaBo-Americano 
H«m Hipotecario de España ;. 
Idom do Gijón 
ídem HTerrforo 
ídem de Castilla 
ídem F.spafio! do Crédito 
ídem Central Meiioano 
Idom Español de! Ufo do 1» Plata... 
Compaflío Arrendataria de Tabacos. 
S.G. Aziica-reríi España, Preforentes. 
Idom, Ordinarias 
Idom AUoí? Hornos de Bilbao 
Idsm Duro-Felguera. 
Unión Áícohclora Española 
Idom. Besinera Española 
ídem Bspaiioía da Explosivos 
Azufrera de! Coto de flcUín 

85,é5-
00,00 
85,7 
85,95 
86,00 
87,20 
87,80 
85,50 
85,55 

101,40 
94-,tÚ 

103,30 
101,00 
101,00 
106,55 
89,()0 
77,50 
81,00 
99,50 

448,00 
!43>0O 
238,90 
170,00 
200,00 
93,00 

128,50 
425,00 
472,75: 
289,00 

44,75 
16,09 

295,00 
30,0.0 

S5,45 
8S,45 
8 5 , # 
85,1 
86,00 
87,1^ 
87,30 

oo,o5 
Q0,09 

1O1,3;0 
94,86 

ooo.úe-

oo.oá 
00,00-

oo.ao-
ooá, 

ooo.m 
ooo,<jg 
OQO^QÍi 

Ó 9 ^ 
00,00 

ooo.éo 
000,00 
478,50 
289,00 
'. 44 ,00 
- 15,5© 

%%m 06, 
94,0é 

268,00 
90,00 

r^á-E d e l O e r a g B ^ a e E t i e a p í a t l o s , 

MEDIO KILLON DE CATOLrCOS. PREPARA
TIVOS fiARA EL SUNTUOSO ACTO. EL 

ARZOBISPO DE VALENCIA. 
VIEN.4. 10. 

Ayur.tamienío de Madrid. 
Obligac-iones do 2.50 pesetas .i 00,©0 
Idera de Erlanger y Compaiiía ?5,K) 
lü-em.por.resujta^ QÔ ÓO 
Id. por Q-xpropiacionea del interior. 00,OlO 
Lkrii id. en el Ensancho 00,00 

CAMSIOS SOBRE PLAZAS E X T R A « / E B A Í 
Vóxi^, 10.),60; Londres, 00,00; Berlín, 181,08. • 

BOLSA DE BARCELONA 
laí-rrior 4 por 100 fin de mes, 86,4^ ;̂ AmortizaHí 

.'í p'H'.JOO e.;utado. 101,40; Acciones ferrooaJ'ril Ñon' 
t-3 de España, 103,00; ídem Madrid á. ^wagozf y 

P8,85; ídem Orense á Vigo, 26,66; MeiD» 

2,.I5-

Aliciínt 
AiKlakice. 

PO-R T K I . É G R . ' . F O 

C H I C A G O 8. 

E n las p ruebes de aviación, que se ce-
Cooa t í 01 don 

L legan á mil lares los congres i s tas . ^ 
La ciudad presenta aspecto pintoresco, por 

el ab iga r ramien to de t ra jes y l a d ive r s i áaa 
de l enguas . 

A ú n falta el mayor núcleo de congresis tas , 
3- se calcula que se reun i rán at]uí m á s de 

09,00. 

BOLSA DE PARÍS 
E-Jitrior c=ipañül 4 por 100, 94,00; Vimis, írapeís* 

8 por 100, -92,-13; Acciones Eiotinto, ?.075,0Ó; Ídem 
Bcaco N.icií.noi de Méjico, 956,00; Idom Banco Áe 
Ijouür<H y iléjic'o, 587,00; Idom Banco Cefttífi,! '0-
jioano, •W.'jOO; ídem ferrocariil Norte de Bspoáft, 

• 1 , . 1 , / , . - i- 1 -. 486,00; Ídem ferrocaml de Madrid á Za*a«oga ít 
m í e a S e d m i e n t o " ' " " " " ° « i - i Aliianto, 168,00, ídem Crédit^ L y o n n a i , , " ^ K 

I g ^ a í c u S se l a s a s61o en los católicos í ' í - ^^<^-^- ^"-^- '^•E-P*«- P-^^- l-O^^^"' 
ex t ran je rcs . 

E n t r e ellos l legarán muchos sndamerica-
BOS. 

JCas calles se es tán enga lanando . 
T^ fachada de la Catedi-al p resen ta hermo

sís imo aspecto. 
Ei Comité recibirá m a ñ a n a á los adoradores 

S A N M A R T Í N 9. 31. 

Se h a n l idiado novil los de Tor res , que 
resu l ta ron buenos , m a t a n d o , en to ta l , s iete 
caballos. 

Algabeño I I , colosal con el capote y su
per ior con la m u l e t a y el es toque. Se le 
concedió la oreja del p r imer toro. 

Pas tore t , m u y bueno . 

Nos comunican que el p r ó x i m o d o m i n g o 
tomará la a l t e rna t iva de ma tador de toros eii 
la P laza madr i l eña el famoso novil lero Paco 
Madrid. 

i 3ISX XKa.e J 0 3 T ÍNO PÍKEDO 
E l pasado domingo se celebró en el vecino 

pueblo de Canülejas la función rel igiosa que 
a n u a l m e n t e dedica á • Nues t ra .Señora d e la 
Blanca, t i t u l a r de la par roquia y de la anvi-
gua Hermand-rd de dicho pueblo. 

E l t emplo par roquia l se hallaba piofusa v 
ar t ís t icarnente i l uminado y a d o m a d o . La cá
t ed ra sagrada fué ocupada por el párroco d e 
Coslada, D. Marcos Sauz, quien ccn palabra 
fácil y eiocueiitc caut ivó al selecto y n u m e 
roso audi tor io , desarrol lando u n precioso dis-

Los rrificipes de Baviera 
POR TEI.áOR.'iFO 

LoGRoSo 9. 22,55. 
A las cinco de la t a rde l legaron en au

tomóvi les , procedentes de Jaca, la In fan ta 
Paz, su esposo y su hi ja la Pr incesa P i la r . 
Se hospedan en el hotel del Comercio. 

A„compañados de las au tor idades y o t ras 
personal idades , h a n vis i tado los edificios pú
blicos. .̂  -

M a ñ a n a v i s i t a rán la Colegiata y los de
m á s t emplos . 

L a b a n d a del r eg imien to de Bai len les h a 
obsequiado con u n a se rena ta . 
' —Como p resun tos au tores de la m u e r t e 

del cazador Pedro Beni to , encont rado en el 
monte Je rga , h a n sido detenidos los vecinos 
de Anto l J u a n L u i s Sagaba é Ignac io P>r-
nández . 

leiiran p a r a concesión de la _ 
Benne t , el aviador Yedr incs , que p i lo taba ' e spaño l e s ' 
11^ T?^?É^1'^°' l"='-o el recorr ido-de doscien-I • Todo estaba preparado por el e iñbs jadar 
' '" - t . — - - 1 3jg„ minu tos y español , quien gest ionó que 110 fuera-* los estos k i lómet ros en una hor 
c i n c u e n t a , y seis se,gun.dos 

Los d e m á s aviadores ex t ran je ros no h a n 
sal ido todavía , s iendo ya n i r y probable q u e 
no i n t e n t a r á n a r r eba t a r la victoria á Vedfi-
nes por e s t imar que no pueden -jlcanzar mavor 
velocidad que - el c i tado aviador» francés á 
causa ' de ! v ien to violento y de los remoli
nos , cons ide iándose , por lo tan to , vencedor 
á M. Vedr ines . 

B U E N O S A I R S S 9. 

E l min i s t ro de la Guer ra ha i naugurado la 
Escuela de Aviación mi l i t a r . 

•-©-•-«Sí^SEeHBSM 
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curso _ _ _ 
La capilla de mús ica , d i i ig ida por el repu-1 mueve .á compasión. Todos l levaban sus ca-

A pesar de l a s afirmaciones hechas ax^er 
m a ñ a n a por el gobernador civil á los pe
r iodis tas de que no se verifican capeas en 
los pueblos d e la pi-ovincia, los hechos h a n 
venido á demos t ra r lo cont rar io , como ve
r á n nues t ros lectores. 

Procedentes de Nava lca rnero , l legaron de
tenidos á la estación de Goj'a, por viajar 
s in bi l le te , los s iete a s t ros coletudos si
gu ien tes , que fueron pues tos á disposición 
del j uez de gua rd i a por orden de la Vo-
l icía: 

Franc isco Alor ta A n d r é s , de diez y seis 
a ñ o s ; J u a n P izar ro Cifuente, al ias Lagarti
jo I, de q u i n c e ; Ricardo Prados Beni to , ilíc-
rcngue Chico, de diez y o c h o ; José Mar ía 
Pérez Carbonero, el Fisqtiero, de d o c e ; ,su 
he rmano Lu i s , ' el Botasillas, de ca to r ce ; 
Francisco Nicolás Gómez, el Rocha, de diez 
y se is , y E d u a r d o Urruca , al ias el Cotorra, 
de quince años . 

Todos manifes taron al juez que ayer m_a-
ñ a n a l id iaron en cap-ea quince toros , y des
pués de u n descanso de u n cuar to d e hora 
para d i s t r ibu i r el poco dinero que recolec
ta ron , volvieron po'r la t a í d e á l id iar otros 
qu ince as tados . 

Sus propósi tos e ran volver á Navalcarne
ro, donde es t án anunc iadas dos capeas m á s 
p a r a hoy. 

E l aspecto famélico y andra joso de éstos 

t ado maes t ro Sr. Ur ru t i a , es tuvo á gran*al 
t u r a , l l amando la atención del públ ico con 
la br i l lante in terpre tación del Ave Blaría d e 
Mercadante , del Ofertorio y la Elevación. 

Por la ta rde se verificó "la procesión, can
tándose á su vuel ta al t emp lo u n a solemne 
Salve , acompañada á órgano por el c i tado 
maes t ro , t e rminando el acto con u n a breve 
exhor tac ión impro-^ñsada por el beneficiado 
de la Catedral de Calahorra , D . Ar tu ro Mar t í 
nez. 

GUISANTES TREYIJANO 
ÜEJISRES ®,lfE FÜESCOS 

pfSErAR^oos §m caLoa AÜTIFÍCIAL. 

E n la an ter ior semana ingresaron en la 
Caja de Ahorros 275.328 pese tas , por 1.608 
imposiciones , de las cuales son nuevas 234, 
y se h a n satisfecho po r capi ta l é in tereses 
242.899 pesetas á solicitud de 711 imponen
tes, 232 de «líos p^or saW«, 

potil los y mu le t a s , y el que menos , luce 
u n a coleta de t res cua r t a s de la rga . 

Por estafa se rán conducidos á la Cárcel 
Modelo. 

^ ' ' « « í ^ I » " 
^WwK» 
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S U M A R I O D E L D!A 9 
De Gi'erra. Reales órdenes d i sponiendo 

se devtielvan á los interesados las 1.500 pe
setas que deposi taron para redimirse del ser
vicio mi l i t a r act ivo. 

De Hacienda. Reales órdenes resolvien
d o expedientes incoados en .solicitud de exen
ción del impues to que g rava los bienes de 
las personas jur íd icas á favor de las funda
c iones que se menc ionan . 

De Instrucción pública. Real orden d is 
poniendo Se adqu ie ran 55 e jemplares de la 
obra t i t u l ada «Historia d e la diócesis de Si-
giienza», d e la que es a u t o r el Obispo de la 

HOHBáHISO & L O S H É R O E S 

PIDá COfliEiOBATI¥A 
FOR TELÉGRAFO 

F E R R O L 9. 23,15. 
E l donii.ti.co n róx imo , á l as once de la ma

ñ a n a , se verificará so lemnemente el descnhri-
m i e n t o ' d c la láp ida colocada en el pa t io del 
cuar te l , l áp ida que la Infanter ía de Síar ina 
dedica á la memor i a de los heroicos .'•oldados 
José Raos y An ton io Calcóla, miier tos en Cu
ba el d ía 5 de J u n i o de 1S95. 

Asis t i rán t edas las au tor idades civiles y 
mi l i t a r e s . 

iTna vez descubier ta la lápida , desfilará el 
r eg imien to , 

Ucscnibarcarán las guarn ic iones d e los 
buques . 

A la t ropa servi rase u n rancho ex t raord i 
nar io . 

Los p a d r e s de los heroicos soldados llega
rán el sábado , Uam-ados por e l Cuerpo, que 
suf ragará los gas tos del via je . 

lw.gifc»H!..L'ja»»»>-»-^,»^4pgffl^.|..i.^^.Wm . . ! • 

^(CT!^^ «Kaos ¿^^^ 

^ ^ s ^ ^ miiiiiiiiiiiii ^ b « K j [ ^ 

E n el te ja r de Ca.slro, s i to en la Cuesta de 
la E l ipa , se produjo lesiones, que fueron ca
lificadas de pronóst ico reser\-ado en la Casa 

pañoles molestados en la Aduana . 
Ayer , el Pr ínc ipe ' heredero visitó, acompa

ñado de b rd lan tc séqiJ.Ho, las obras de la pla
za en donde t e rminará la precesión. 

E l Cardenal p r imado ha presidido la aper
t u r a de la Exposic ión de A i í e cr is t iana, inau
g u r a d a con mot ivo del Congreso Eucar ís t ico. 

C o n c u m e r o n -numerosas y dñst inguidas 
personal idades . 

Re«-'ultan interesantí'- 'imos los Con,gresos 
ac tua les de ediicacióa cr is t iana y catequís
t ica . 

Preoára.se una. solemne recepción a l Carde
na l legado. 

H a l legado el Arzcbispo de Valencia, hos
pedándose e n el palacio del doctor Wcisz Van 
ToSí-bech. 

También ha l legado el Obispo de Barcelo
na . vSe hospeda en la residencia de los jesuí
t a s . 

H a apa.recido un l ibro t i tu lado Oporiiinis-
tc. editado por los judíos , quienes t i r a ren do?, 
millone.''. de e jemplares , resu l tando su estra
t a g e m a u n fracaso. 

E l d ía 12 se celebrai-á un acto en la Emba
j ada , en honor de todos les españoles que 
concurran al Congreso. 

SAM SEEMSJIAM 

vS.iN S E B . ^ S T I Á N 10. 2. 

i^n el Consulado de la Repúbl ica A^rgenti-
u a ha tenido luga r un Champagne de honor 
de los congres is tas a rgent inos . 

Es te ha resul tado br i l lant ís imo. I^os salo
nes es taban adornados con prcfusión de plan
t a s y flores, destacándose bander i ías españo
las y ' a rgen t inas . 

Asis t ieron á este acto el secretario del R e y , 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 ix>r 100, 92,0í); Confiolid^o In

glés 2 1/2 -por -100, 74,43; P^nta alemana 3 por lÓfl. 
78.50; Paiso WOC S por 100, 106,37; B i m d 18S|) 1 
por 100, 87,37; ídem 1895 5 por 100, 101,60 ; ' í } ru-
guay 3 1/2 por 100, 7-l,62; i tej icano 1899 5 p<» 100, 

1101,50; P la ta en barras onza Stand, 28,88; Cobre, 
79,00; 

BOLSA D£ RIEJICO 
.̂ ..ceian.-'S Banco Nacional de Méjico, 880,00; ídem 

Banco do Londres y Méjico, 228,00; ídem Banco 
Central ]\Ieiicauo, 105,00; ídem Banco Oriental do 
Méjico, 131,00; Idom Descuento español, 10?,00; 
ídem Banc- Mercantil Jlon'^errcy, 110,00; ídem Baik 
co Mercantil Veracruz, 148,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
.A.ccionc,j Banco do i.i Provincia, 173,00; Bono» hi

potecarios íd-jm id. G por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Acciones Banco de Ciiile, 222,00; ídem Banco Es-

paño! do Chiic, líS.OO. 

BOLSA DE ALGODONES 

(Informivción de la casa Sanllafio Roííreda, Ven
tura de !a Vega, 16 y 18.) 

Teiogr-ima del 9 da S,sptlembr8 ds 1912, 
Cierra antsrior Q\ttt»-^^yví 

Agosto y Spbre . . . 
Spbrs. y Octubre. . 
Octubre y NoTbra. 
líovbre y Dicbro.. 

g,S8 
6.26 
6,21 
6,17 

e.78 
6,28 
6,19 
e,ttf 

YeaísB da ayer en Li.varpoo!, iM9 halaf. 
BiiM m\\'nevffmas^»-9 • 

0 " V I E I D O 

C'iíadfilla de malheohores 
P O R T S L É G R . I F O 

O V I E D O 9. 33,10. 
Al re.íí'resar esta m a d r u g a d a en automójgi! 

var ios d i s t inguidos jóvenes de ésta capaa l^ 
y en t é rmino de Nava , unos malhec^_raf 
les d i spara ron %rarios t i ros , l legando u n o <|* 

, , ellos á sub i r a l es t r ibo de l automóvil^ é j 
Sr . T o r r e s ; el genera l A lmarga , el a l ca lde , ' cual se paró , defendiéndose los v i a j e r o s / q u é 
el Comité ant i tuberculoso y g r a n d e número pers iguieron á los agresores y vo lv ic ío í i^ l 

Infiesto. 
Los agresores no h a n .s^do habidos . 
Coméntase la repet ic ión de estos a t raaos 

en las car re teras , que q u e d a n de§aiJJp3Íl> 
das por es ta r la Beneméri ta concent rada % 
Fc lguera . * 

de congres is tas . 
E l cónsul dio grac ias á los invi tados por 

s u a.'^istencia, y br indó por los amis tosas 
relaciones de E s p a ñ a y la Argen t ina . 

E l pres idente del Comité an t i tuberculoso , 
Sr . Cas tañeda, agradeció la delicada a ten
ción de que fué objeto, y d i r ig ió calurosos 
sa ludos á los doctores a rgent inos . 

E n sent idas frases, el doctor Colón, a rgen
t ino , dijo que la I^epública Argen t ina con-

, „ -1 1 j • i •> 1 " • T • • serva y conservará s iempre u n afecto filial 
d e Socorro del dis t r ico, l a opera r í a Lu i sa • j ^ ^ ^ j ^ ¡^ ^^^^^ E s p a ñ a , considerándose hon-Bueno F e r n á n d e z . 

—^Trabajando en el te ja r de Francisco Vi-
l lena, se produjo la fractura del h ú m e r o 
izquierdo, el obrero Víctor García Arenas , de 
veint ic inco años . 

As is t ido e l la Casa de vSocorro del d is t r i to , 
fué calificado su estado de g rave , ingresan
do después en el t l o s p i í a l Provincia l . 

A consecuencia de u n vómi to de sangre , 
falleció 2.yet, r epen t inamen te , en la calle de 
Jorge J u a n , el vecino de la casa n ú m . 53, 
Diego Migue l Díaz , d e t r e in t a y d o s años . 

— E n la calle del Pacífico, n ú m . 18, falle
ció ayer , r epen t i namen te , J u a n Romero , de 
c incuenta años , casado. 

E l médico, cjue fué l l amado para recono
cer el cadáver , ha pues to en conocimiento del 
juez de gua rd i a , que cree que la m u e r t e sea 
consecuencia de u n accidente del t rabajo , 
que -Juan Romero sufrió en la estación del 
Mediodía el día 23 de Agosto ú l t imo . 

E l cadáver ha s ido tra=!ad"do al Depósi
to Judic ia l 

E n la P u e r t a de Atocha , donde j u g a b a , 
se jarodujo aj^er t a rde una her ida en la m a n o 
derecha, el n iño de ocho años Rigober to San-
torja Ru iz , con u n a p iedra . 

Reconocido en la Casa de Socorro, califica
ron su estado de g r ave , ingresando después 
en el Hosp i t a l Genera l . 

L«is ant igás ú& E«9 ajene» 
Por var ios agen tes de la b r igada especial 

de Policía pa ra la v igi lancia de los t renes 
fueron de tenidos en la estación de Albace
te y pues tos á disposición del gobernador 
civi l , los randas Joaqu ín Ci íuentes García 
al ias el Curtidor; Pablo H e r r e r a Asenjo, el 
Madrileño; Rafael Mejías F e r n á n d e z , el Sé-
•nillaiio; F e r n a n d o Toi res y | u a n Gómez 
Sánchez . 

rado por la representación que ostenta, 
t e rminando su discurso con u n expres ivo 
sa ludo á las autor idades españolas . 

E n elocuentes" pa labras , el alcalde dio la 
b ienvenida á los congresis tas y agradeció á 
la colonia a rgen t ina , que t an to favorecen á 
San Sebas t ián , y t e rminó diciendo que 
s iendo el maj-or car iño el de la madre , es 
m u y g rande el que España s iente por su 
hija predilecta, la Repúbl ica Argen t ina . 

Todo.í los oradores fueron m u y aplaudi 
dos y los invi tados sal ieron encantados de 
las a tenciones de que fueron objeto. 

L a de ai-er en Madr id h a s ido la s igu ien te i 
A las ocho de la m a ñ a n a , 20" sobre o. 
A las doce, 28" sobre o. 
A las cua t ro de la t a rde , aó» sobre 6. 
L a m á x i m a fue d e 31"". 
La mín ima , de 17°. 
E l barómetro marca 708 ínm.—Varjabje . 
E l t i empo con t inúa s iendo bueno por %• 

das pa r t e s , de cielo a lgo nebuloso en Qa-
licia. ~^ 

La t empe ra tu r a m á x i m a fué de 35 gm^«® 
en Sevilla y Córdoba, y la m í n i m a , de f 
grados en León y Burgos . 

Las presiones más elevadas res iden al 0 0 
c idente d e I r l anda . 

t.* msroa: Citoeolate d* la T r a p a . . , 
8.* mirea; OhQoolate de famUia. . . . 
8.' maroii: Choeolate eeonótuteo... '., 

«00 gramos. 
46i — 

l i t a y 3i 
14y IS 
16 

1,K, 1,60, 1,76,' » y 2,80 
1,50,1,75, a ^ # 9 
1 y 1,8S 

t/ajit^s demeri«Ada, SpMetai eon 64 rabiones. Daseaenta detdo 50 piquetes. Portes abosados desdi 
IOO>aqtt^ml»»»ta la estat if» mía próxima. Se la te io i con oíiieía, fi» 9IU f < la TalalUa, Ko se e a i m 
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Por uuservicio par.'i una aola familia y un solo domioUio, 
basía eeia personas y 1.09 kilogramos de equipaje, 6 lai Oüta'l 
ciónos dol Norte y Mediodía 6 viceversa, tres peseta» 

Saot-os Nicolás do Tolcntino, 
Bilmo' I, papa, y Pedro, obis 
JK>s y oonteeoree; Santos Neme 
JHO, D&tivo, Poliano, Félix, Lu
cio, Víctor, Liicaa y Clcsmente, 
y Boak» Francisco do Moraicsj 
y.Jftcinfco do Orfanoll, mái'tiros, 
i; Santas Pulquoriai, virgen, 
Ifelodor», virgen y mártir. 

So gíini, el Jubileo df Oui 
renta, Hc-ras en la iglesia- del 
lítwB Suceso, y sigue el sep-
teifaTÍo á Nuestra. í̂ 'fíoTa do' los 
Dolorcf», predic.indo por la tar-

' }ef. A' los seis, el pudro José 
María ISubio. 

Ss huíTÍi jjroocsióii do rcRorv». 
Eri !•( iglesia d̂  Xi;c6ira íib 

Pora do ía Oonsolac-iúrt (B'-pí-
rtlía Bant-o), á las diez, fiesta á 

'.Sta fíiwlás do Tolentiuo, y 
{wr 1» tarfc, ái las cinc» y me-
St», lormtnn <iV td'hro, siendo 
fttflfdoC el padre líidogio Pon».. 

H« ift r.iica-mación, también 
hftbrS, firación » San Nicolúfi dr-
tl'oletitino, á lii8 nueve y nio-
iia. 

En Ift V. O. T. do San Fra.n-
eisco {callo do San Buenaveij-
I'ura^ continúa novena, á bi frri-
prostórt do las Llagas do San 
rróncifico, y ser.i oriulor, per 
la tardo, íi las cinco, 1). Pedro 
J. Martínez. 

Eo 1» iglesia do las Sierva;-
So María (plaza do Cbamljcrí), 
por Ift lardo, á las pois, conti-
¿a* novena á Niiestra Bí'fíora 
do la Salud; predicará un pa-
dr& do- la, Compañía. 

Bn Sn,n Millán continÚPj la 
novena' 4 Nuestra Señora do 

, Ouaílahipe, por Jti ta.u\c,, á las 
-ifcis; y modía; predicará el pn 
lii» Dwtu.'vso Ii'uertcs. 

^ " Kn la rsíesiá- Ponlificin ;i 
• .Po*tgtiPSioSj eiilto á San An

tonio. 
_ • . I'ift )ni.'5íi,i>¥ oficio Bon dei 
"'R«íto Fnincifloo do Mom-los 

VÍHÍt(i.d<î !a Corto do Atnr/a 
'ífiícstra fíoüora del Sâ sra-río er, 
Üart Q"im'!K,..¿ola Vida en San 
Hago, d(A .Palrooinio en el Sa 

•̂  «íftoic-iito .# Sin Foi'mín, A d< 
.tos OosaM) plañidos «n Santa 
Ctnr.. 

tóíHn'ntH Santo: Adoración 
Î Qaturna. 

•Tyrno: Santa Toi'esn. 
'(€ste (ierKdf«:o se pubüca con 

«enéúra eclnsiástica.) 

Troco viajes anuales, arraneando do Liverpool y üaoiondo la.i eaoahs da OoruFia, Vigo. 
Lisboa,Cádiz, C.irtagonj,Valonoia, para salir de B.ireelona sada cuatro miércoles, 6 BO't: 3 
y 31 Enero. 28 Febrero, 27 Marzo, '¿i Abril, 22 Mayo, 19 Junio, 17 Julio, 14 Agosto, 11 Septiem
bre, 9 Octubre, íi Noviembre y 4 Diciembre; direotaraeule para Port-Said, Suez, Oolombo, 
Singapore, Ílo-Ilo y Manila. Silidas de Manila cida cuatro martes, ósea: 23 Enero, 20 Fo-
broro, 19 Marzo,46 Abril, 14 Mayo, 11 Junio, 9 Julio, 6 Agosto, 3 Septiembre, í y 29 Octubre, 
26 Noviembre y 2t Diciembre, direotamsnio para Singapore, demás escalas intermedias que 
á la idi hasta .Üaroslona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool, 
Servicio por transbjrdo para y de los puertos de la costi oriental de África, da la India, 
Java, Sumatra,China, Japón y Australia. 

LísiBa de N&w-YoB'k, SSzaba y Májsoo 
Servicio meneua), saliendo de Genova el 21, de Ñapóles el 23, de Barcelona el as, de Mála

ga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para Now-York, llibana, Veraeruz y Puerto Méjico, 
Regreso de Yoracruj; el 27 y de la Habana el 30decadi mes, directamente p.ira Now-Yor)í, 
Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y oargapara puertos dol Pacíüo, con transbor
do en Puerto MéjioOrSSÍ«omo pjra Tampico, con transbordo en Yaraorui!. 

Línaa do Vasiexuoía-Goioesibia 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga, y de 

Cádiz el 15 década^mes, direotametnte pira Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
do la-Palma,Puerto JlioOiPuerto Plata (fioultativa), Habana, Puerto Limón y Colón, de don-
do salen los vapores el 12 do cada mes p^ira Sabanilla, Curagjo, Puerto Cabello, La Guayra, 

Ommbus á las esíaciones jQp^^ ¿@ |g¡-^ 
aJL'Stai^ MX7STIBX4Í28 

Í^HíJ^- ̂  17-1S O ^ * ^ - g^^^.^^ especial en toda clase de ar 
Interesa á los que Yiajm no confundir el despacho que t i e - i - „ , , ^ _ ^ „ _ „ ^ i _ ,_n . - J J „ 4 _ . ^ 
establecido osla Casa en la calle de Alcalá, núm. 18, Sr. Oa- t lOUlOS p a r a 61 CUItO QHVinO. 

[rrouste, con el doepácho de las Compañías, pet eneontr.-írso P l g J A M S E C A T Á L O G O S Y M S T J E S T R A ® 
grandes ventajas en ol servicio. i 

Avisos: Alca lá . 18 . -Teléfono 3.283. I • r e X ^ í o i j L O a . 7 3 4 , 

itig.eiii®i'®s fui 
Prep^raoidn por Ingeniaros Industriales. Asademia Nieto,' 

Jaosmetrezo, 68. 

EL DEB ATJ 

PADRE CIRERA 

etc. Se admite pasaje y oargí para Veráoruz y Tampico,oon transbordo en Hjbana. Combina 
por el ferrooirrii de Panamá con las Comp.iñías de Navegación del Pí̂ oíflao, para cuyos puer
tos admite paSaje y carga con billetes y conocimientos directos. También carg.i para Maraoai-
boy Coro con transbordo oü Curasao,y para Cumaná, Oarúpano y Trinidad con transbordo 
en Puerto Cabello. 

Línoa dB Ba&no» AifBa 
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Gévova el 1, de Barcelona al 3, dto Míliiga 

el 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenorifo, Montevideo y Buenos Alrá^ 
emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires oí día 1 y de Montevideo el 2, directa' 
mente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidontalmente Genova. Combinación por trana* 
bordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de Españu. 

Línea do Fos'nando Póo 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona oí 2, de Valencia el 3, do Alicante el 4 y de 

Cádiz el 7, directamente para Tánger, Casablanoa, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz ds Te
nerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa oooidontal de África. 

Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo Jas esoalaa de Canarias y de la Península tndioa 
das on el viaje de ida. 

Estos vapores admiten o trga en las oondiolonos más t.ivorables y pisajevos, á quienes la 
Compañíadj alojamiento muy oóinodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
servieio. Robijas á familias. Precios coiivenoionaies por oimarotes de lujo. También so 
admite o irga y se expiden pasajes par.i todos los puertos del mundo, servidos por líneas 
regulares. La Empresa pueda asegurar las mercancías que so embarquen en sus buques. 

AVISOS IMPORTANTJÜS.—Kebajan e» los fletos <Ie exporta«ltfn.—La Compafiisi hlOO 
rebajas de 30 por 100 en los fletes do determinados artículos, de acuerdo coa lá» vigentes dis
posiciones para el ícrvitsio do Comunicaciones marítimas. 

Scrvlctoa comerciales.—La Sección que déoslos Servicios tiene eslableeldi la Con^pi-
Sia sa encarga do trabaj.ir en Ultramar los mu<íslrarioe que la sa in eut,regtdo< y d« la oólo 
eación da los artículos cuya venta, como ensiyo, desean hacer loa ejcportadorea. 

Linea, do Qfjba y Bfíéfloo 
Servioip mensual á Fiaban••., Voracruz y Tampico, s.iüendo de Bilbao el 17, de gíntanclpr 

olSO y da Goruila el 21, directamente para Habana, Veracruz y.Tampico. Salidas de^Tkmpi& 
oí 131,4» Veracruz el 16 y da Habana el 20 de cada mes, dirootainaute para uoruitá Jr.Simíi'n 
der. Se admite pasaje y carga para Ooetaíirme y Paoífioo, con lrattsbord(^ en Habana ál vapor 
de la línea de Venezuela-Colombia. 

Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes da Ida j Tuella 7 también preeiog 
convencionales para camarotes de iuio 

lapFiiifisiiiieitievE 
m es i 10 pe s ii 

Este título sugestivo, correspon
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuíta, padre 
Girera, da á conooer cosas admira
ble^ y ciiriosíeimas, producto de 
uri esíuerzo constante, al que auxi
lian todos Jos medios de investiga
ción científica, r.eunidos en el Ob
servatorio del Ebrd (Tortosa), 

Puede adquirirse en el 
Kiosco de EL DEBATE, 

al precio de UNA peseta. 

MIEIIITAR6ÁSYCÁMI 
y h a t i i l i t a d o cte C i a s e s P a s i v a s 

Cobro de Créditos de Ultramar 
fieiirecenHoJi^n d« Ayuntamiestos 

ADMINISTRACIÓN p p FINCAS 
{>aLQeACldH DS O A P I T A L E S 

Csmprai y «anta ds papal dai Kelada 
G e s t i á n d e e x p e d i e n t e s e n s o l i c i t u d 

d e 
.. p e n s i o n e s o l v i l e s y m i l i t a r e s . 

San Mateo. 15 duplicado, 2." 
MADRID 

«5» 

PHECISS OE SUS0IISPS2 
Afio. Ciñeses S meses Me.̂ , 

Madrid.. . . Pis. 12 6 3 1,25 
Pi-evincias. . «•. . l8 O 4,50 » 
P«rtiífei<). . . . . . 25 13 8 
Esi4i*anj®r9i 
U(iíón pastal.. . . .40 20 10 > 
r^bcompieiididas. -60 30 15 > 

TAIHF& OE PUBUeEDüD 

Art{<H>lQ,sindustriáks iiiea.. , , 3 pesetas.: 
Entfofifete»: ídem '. , . 2,50 . » 
NotÍ£tas: idein. 2 » 
BiJ»li<%ratÍ9: ídeni 1,50 » 
UeCtáníW Mem 1 » 
En lá'^uu ta pluna: Ídem 0,40 » 

» » » platifi entera. 765 » 
» » » medía plapa. 400 • 
» » » cuatto ídein,, 210 » 
» » » octavo ideni, 105 » 
Cadaanunolo satisfará 10 cents, da impúsote. 

Se admiten esquelas hasta las tres 
de la madrugada en la imprenta: 

PASAJE OE LA ALHAMSRA, NÜM. 2. 
Redacción y Admóii: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Teléfono 365. Apartado de Correos 466. 

Coflsairaás á Um és HUESIfli SEÑORA OEl fiOSARIO 
Coinpaesto por et P . MELIODORO GiL ¡1] Un tomo efílG.", en teta, p r e c i e s 11,50 
Y CARTAGENA, d e l a C.» d e J e s ú s . ¡|{ pftas. Por c«rrea certificad»: 0 , ¿ S m á s . 

U E • V E J S T T . A . : 

En la librería católica de GREGORIO OEL AMO, Paz, G.-iHIAPRIO 

ANUNCIOS: £ . Cortés, Jacometrezo, 50. Madridl." 

Juan Garrara é Hijos 
Agencia de vapores ti^asatiátitiees 

para el Brasil y la Argentina 
Saiovicío d e l a s ienpoi*tantes Bineas p o s t a l e s i t a l i a n a s 

ITALIA y la L.IGURE: BRASILIANA 
próKímas salidas (salvo canceladdn ó variación) PARil SI^NTOS y BUENOS ^IRES 

El paquete postal 

30L.0QNA Ccáolote héilc@;> 
do la Compañía «Italia» se espora en Gibraltai' el día 17 de Septiembre y saldrá ol mismo día 

El paquete postal 

QARIBALD! Cdobie hólic®^ 
J:>6rterieciente á la «Ligiire Brasiliana» so espera en Gibraltar el día 21 de Septiembre y sal
v i a el mismo día. 

Precio del pasafe en tercera clase, 150 ptas. 
, E s t o s p a q u e t e s sao iEiwiei*ten e n Sa t r a v e s í a m á s q u e d e S2 á M d í a s . 

Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 
abundantísima, médico, medicinas y eníermería, gratis. Telégrafo MarconL No so necesita 
documento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Puedo reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 
fie con tostará en ol mismo día de su recibo. 

Para carga, ¡sasajB o ¡sás inferiíiss, acüdasi á J u a n C a r r a r a . é H i j o s » — A ^ E W T E S , 

OBRAS ESCOGIDAS 
OE 

"EL F I L O S W O RABOír-
Coleccionadas en dos tomos, constituyen 
un caudal do conocimientos, que instru

yen tanto como deieitun. 

Be vsifia eu &i 
Kiosco do EL DEBATE 

Precio de los dos tomos: CINCO pesetas. 

» 

Gran Relojería de París: 
fUENCARRAL, 59, MADRID 

Llauíamos lo nten-
oi(}a sobre eate nuera 
roloj, que seguramen
te será apreeiado por 
todos los que sus oeu-
paoiones les exige »a.-
ber la hor« fl]> de ayy 
ehe, lo enii se consi
gue con el mistAo sin 
neoBBidiid de recurrir 
dcerillas, etc. 

Este nueroreloj ti»-
se sa su «sferj j DM* 
aillss uns eompQsi 
clon RADIüil^IjEa 
dium, materia ¿liáe 
ral descubierta hace 
algunos 3fl6s j que 
hoj Tale 20 in.itIones 
el kilo aprozlmada-
ipente, j después de 
ir^ohos esfuerzos j 
trabajos se ha podido 
conseguir aplicarlo, 
en íntima cantidad, 
sobre las horas j ma-
Dílias, que permiten 

E L FANTÁSTICO Sf^r / rS^vl? 
este reloj en I a obscu
ridad es Terdadera-
mente una maravUla. 

BOLSA DEL TRABAJO 
OEL CENTRO POPULAR CA
TÓLICO DE LA INMA-
éULAOA (Atocha, t8). 

MADRID, 

Solicitan trabajo. 
Un oonlnblo, ordonanzae, 

porteros, «chaufíeurii», un ca 
jist» y un giiwneccdoi' do au-
tomúvilcfi. 

Se necesita 
Uiv Uuon ofioial, qiio trabaje 

on toda cla«o do inhtalacionissl 
cléelricfls. 

Inútil .presentarí30 Bín b«cna»| 
aptitudes para ol trabajo. 

^ EN EL íí̂  

% Kiosco de EL DEBATE 
J ¿ " - ^ - l - ^ i J » ' — 

Bl Garreo .Ehimñol , . ,'j Mí>dtkl. 

m s^io mmo.... m<M'^. 
MI Universo Madrid. 
Jwvefttwd Tradicifinalista. Madrid. 
LáJj^tura Bomitiiml. . Madrid, 
La Ilustraeióijt del Clero.. Madrid. 
M j:ris de Fas Madrid. 
El Fusil Madrid. 
Mél^ión y Patria. .'- . , Madrid. 
Vim M8¡)añola: . . . . Madrid. 
lM,.Qw¡eta del Norte: . , Bilbao. 
Á^^mt, . , . . i . Bilbao.' 
M Correo del Norte. . . San Sebastián. 
El Penaamiento Navarro. Pamplona. 
La Gaceta de Álava. ... , Vitoria. 
Heraldo Alavés. . . . . Vitoria. 
M Diario de la Bioja.. . Logrona 
Tierra Hidalga Burgos. 
El Castellano Burgos. 
El Cat^yón. Oviedo. 
El Principado. . . . . Gijón. 
El Eco de Galicia. . . , Coruña. 
f l Bequeté Coruña. 

alicia Nueva. . . . . Coruña. 
Diario de Galicia. . . . Santiago. 

** LaBegión Orense. 
La Voz de la Verdad . . Lugo. 
Ei Noticiero de Vigo. . , Vigo. 
Diario de León León. 
El Diario Montañés. . . Santander. 
El Porvenir Valiadoiid. 
Diario Begional . . . . Valiadoiid. 
Diario de Avila Avila. 

«» 

¡GRAÍ^r N O V E S B A . » ! 

Preparación por Ingoaieroa 
Acad." Nieto, Jaoomotrozo, 69 I VELAS BE CERA PABA EL CULTO 

Gran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

_Pta9^ 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
moda extraplano 2 5 

ídem, máquina extra, áscora, rubíes 3S 
En caja de plata con máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó m a t e . , , , . , ^ 4Q 
Bu Sj S y S plazos, respec t iya inenie . 

Al couta.do se h a c e una reba ja de un 10 por iOO. 
Se mandan por corR^o certificados con aumento de 1,50 ptas 

El Correo de Zamora. 
El Salinantino. , , . 
El Castellano . . . . 
El Pueblo Manchego. , 
Vida Manchega. . . 
El Noticiero Extremeño. 
Diario de Cáceres. . . 
Tierra Extremeña. . . 
Él Defensor de Córdoba. 
El Correo de Andalucia. 
El Correo ele Cádiz. . 
La Defensa. . . . . . Málaga 
La Iitdependencia. . . , Almería, 
Gaceta del Sur . . . . 
El Noticiero 
El Tesón Aragonés. , , 
La Voz de V^encia. . . 
El, Diario de Valencia. , 
M Correo Catalán , . . 
La Voz de la Tradición. , 
La Hormiga de Oro. . . 
El Vade-Mecitm del Jai-

mista Barcelona. 
La Trinchera Barcelona. 
El País México. 

•'A *' 
* 

Zamora. 
Salamanca. 
Toledo. 
Ciudad Real. 
Ciudad Real. 
Badajoz. 
Cáceres. 
Brozas (Caes.) 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. Granada. 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 

^ © K •sS^í 

LEGÍTIMAS INGLESAS 
LAS UMICAS DE OOf̂ ñDO FEUMAHEfSTE 

¿OLCHOMES DE î UELLES LEGÍTMOS Ü^GLESES] 

QUmTÍI EUIZ DS QAUl^A 

•a-

ililTiOS TilLElES iil W l 

BSPOZ ^ .mt^ñ, 5 . - G ñ S A FiJNESAQA tñ 8SS4 

Imágenes, Aliares y toda clase de carpintería rell 
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar 
gos, debido a! numeroso é Instruido personal. 
Para la corrsspDadencla: V!OEgTE líU> esonitor, Vaisnoia. 

Pedid tarifas grati,3 on la Agencia de 

I Plaza de ftüaíuíe, 8,2.'' dcha. iadnd 
fl y eneontraróis desouenros deaconoeidoa en artículos 
& indusírJales, anuncios, esquelas do dof uní! ion, novoni 
H rios,anivoriiarios, vaHag, toloucsy on l,oJa clase de pu-
M blícidad. Agencia directa páralos anuncios luminosos, 
m tr,3n3form.íble3, de la Puerta <iol Sol. Porlid turifas 
M Áía c a s a másecos i i ómñea ú® '¿ñsaús'iú 
«a. 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOV 

APOLO.—A las 7.—ha cocina. 
A Us 9 ]r ll4.—La »uerle loca' 
Alas 18 y li4.—Juegos mala 
bares. 

OEUVANTES.- A las 10.—En 
cujrto creciente.—A las 11. 
SI medio ambiente (3 actos, 
doblen 

CÓMICO.— A las 6 y Ii2.-El 
refajo amarillo (3 actos, do
ble).—A las 10 f 3ti.—L» 
reina del Albaloín (a *stos,l 
doble). 

MARTIlí.—A las 7.—El clown' 
Bebé.—A las 9 y 1(4.-Los gra 
nujas.—A las 10 y 1[3.-EI po 
Uo.Tejada.—Alas 11 y S(4.—| 
La borrica. 

NOVEDADES.-A las 6.—Oam-| 
panero y sacristKn.—A las 7 
1[4 —La montaña de oro.—i 
A las 9.—El viaje de la vida.' 
—A las 10 1[4. — El amor que 
huye.— A las 11 y li3. — El 
hambre nacional. 

LATINA.—Oompatíía edmico 
lírica de Julio Ruiz y José 
Ontireros. — A las 8. — Kl 
cabo primero.— A las 7 y 
1(4.—La verbena de la Palo
ma. —A las 9,—Perfecto ca-| 
bañero.—A las 10 1[4.—San 
Juan de Luí.—A las 111 (2.— 
El arte de ser bonita (roes 
treno). 

COLISEO IMPERIAL.-(Con 
eepciÓB Jarónjma, 8).—Dos 
gr^indea secciones de pelícu 
las do.6 l i3¿8 1[3 yde9 1[2 
á 13 1[2. Ultimas novedades^ 
de las principales marcas de 
Europa y América. Todos los 
días cambio do programa. 

PRINCIPE ALFONSO.-Ideal 
cinema. — Seecidn continua 
todos los días, de 6 112 lí 12 y 
1¡J. — Nuevos programas á 
diario.—Miércoles, gran mo 
da, jueves y domingos, mati 
née infantil con regalos. 

üxitos: <La máscara da cer.t>, 
«Viaje de novios» y «Revis
ta PatUc". 

CINEMA X (glorieia do Ril-
bao).—Salón do ver,-no,—Do 
6 á 12 1[2, gran aeiJCión con
tinua do cinematógrafo.— 
üxito de «Sitnoiioi! no quio 
re su>?gi'a>', «Caaamienlos> y 
estreno iLn grut.! de los su-' 
plioioii», 1.000 mcli'o» en co
lores. 

Todos los días ostren os.—Ex
celente tempcraiura, 

BBHAVENTH,-De6y í [2 á 12,;y 
l[2.-Seoolón comiiiua dedi-
nomalógruío.-TodoB los días. 
estrenos. 

ClíANTEOLER.—Sección com' 
pleia de oineraatógrjfo, do í 
de la tardo á 12 1|3 di la no
che. Los domingos, sec^idn 
de tardo. Todos los días, os 
trenos, miércolejyjueves re 
Vista PatliD. 

TRIAHOM-PAL AOE.-{Al«al á, 
20).—Secciones eontinusis de 
cinomatdgrafo do 6 do la tar 
de á 12 de IA noche—Pro 
grama v.'irlado .oída día con 
las últimas oreaolouos jde la* 
mejores casas.—Precios po 
pul ares. 

elNEMATOORAFO ATOCHA. 
(Frente á la calle de Carro 

.. tas).—Sesión continua al al< 
re libre, de 9 á 1 de U iio>;hc 
Conciertos por lá b-inJa del 
batallan deoixtdores dsLIe, 
rena.—Kxcelenteb.ii;> tiro al 
blanco.—Cambio diario da 
películas con estreno»; do 
mingos y días fosdros, con 
olerto do4 í S. 

QBANPARIC— (Alberto Agui 
lora, 60).—Bl rooraomüs có
modo, fresco y elegauto.-Bz' 
calentes asientos da sillas t 
butacas.—Magnifico clnoma-
tdgrafo. —Sociedad disíin-, 
guida.— Concierto por bsn< 
da militar. — Regalos, poí 
sorteo, de juguetej y déci-
mos de lotería.—Entrada al 
parque, 20 céntimos; los ui-
íiios, 10.—Viernes moda. 

EL PARAÍSO.—Delloioso par, 
que de recreos.—Clnematd 
grafo, b nda militar, patl 
nos, I an-w-íonnls, cable aéreo 
irlnquele americano, tiro al 
blanco, etc. 

El sitio más agradable doMa> 
drid). —Tarde, & las gtete;no' 
che, á las nueve y media. 

PALACIO DK PROYECCIO
NES. — (Fuencirral, UJ). -
Seeciones todos los días ds 
6 d8 y lia y de 9 i 13.—Ex
hibición do cuantas no roda-
des se crean en clnemató. 
t¡rafo.—Estrenos á diario. 

EL POLO NORTE.—(Circo 
ecuestre de verano, Puerta 
de Atache). Compañía oouas' 
tre, gimnitstica, acrobática, 
cómica y musical, bajo la di. 
reccidn de D. CCndido Bdr 
cena.—Secciones & las 7, 9 y 
l l l y 11.—En las socclonei 
de la noche cinematógrafo. 

EDÉN CINEMA,—(Atocha, 60, 
solares de flan Juan de Dios), 
A las 9 y li4.—Todas lae no
ches eine al aire libre. Es
trenes do películas. Balicen 
los intermedios. — Entrada 
"• céntimas: 

ESTANQUE GRANDE DEL 
BETIRO.—Todos 1*5 días d« 
6 de la mañana hasta ano-
cheeido, pintorescos paseo 
«n vapores, oancis, tendems 
y bicicletas acuáticas y bar. 
cas do remo y vela. 

Los domingos gran rifa de ju 
gustos.—Precios muy mode
rados. 

CINEMA IMPEUrO (Atoehs. 
115.) — Sección continua de 
einematógr.iio ;il airo llbi'e, 
do 8 á Í2 y li2 de la uooiie.— 
Proyecciones g i g a ri tese -.s 
agi-andando las íiguraP tros 
voces BU tamaíio natur,il — 
Eílroiiosdiarios do películas 
sausaoionales. —Cünoicrtoa 
por la bjnda do! bdtallóu 
da oazadorci do Madrid. 

ii'RGNTOWOEyTHAL.—A lasJ 
y li2.—Dosgi'an,:le-i partido! 
do polola. 

per CARLOS PiCiEi 

F o l l e t í n de!SI i I>S355ATI3__(12!ñ) | han y tjobían los susodi,dios.—Nadie les 
^¿3=:^:^ : -^- - -===: "' • -" 1 pitcdc iiacet Callar, i Lléveselos el dia

blo ! 
l*ick y Pluck, al oír esta cxclaíuacióii, 

se coiiliivierou inmedialaitiente, hacién
dose ano á otro una seña de iiiteiigcncia 
y cscPJiciáiidoñe otfo vaso cu indcmiú-
zacióu del silencio á que se les obligaba. 

—i PardicK ! — siguió diciendo entre 
dientes el enfenuo i-c1,orcici;do,;e de cóle
ra.—^Coíiio n-a os 1)astaiiic duro este mal-
dito lecho, ni mis dolores l)a.stante pro-
fuíidoH, ni este calubo>;o b;!'5tantc triste, 
quieren shi duda ainucr.tar mi tortura, 
¡.ira de Dios! . . . Veririopht, ¿qué hora es? 

—Las ociio y medía - contestó el joven 
lord. 

-—Accr-c.ad la me.sa y echemos otra par
tida de juego. Dadi.ne carias. 

E ra de verle e:'. niívlio de sr.á siiírimien-
to,í, incapaz do iiioverse .sino para volv'er 
la cabeza do w-i lado á otj'o, o])scrvar to
dos los iitoviuiic;;los de .va amigo á cada 
carta jugada. ¡ Qué i-.iteré-? pcmía en el 

u caída y ,si se en-
f" Quién rio lia de 

t i z o muclio daño en 
cuentra • más aliviado 
interesarse por un hombre de tanto pro-
yccho, y sobre todo tan simpático? 

Helo aquí, pues: no tiene más que una 
costilla y «na pierna rotas; la cara, hecha 
una carnicería, y quebrantados, si no que
brados, todos ios huesos de su cuerpo. 
Atormentado aún por el dolor y por la 
fiebre, está tendido en su lecho, siempre 
boca arriba, según prescripción del ciru
jano, que asegura hay cama para algunas 
semanas. 

E n el aposento inmediato están 1; 
mesa los ilustres señores y leales amtgos 
Pick 3̂  Pluck, ocupados en beber y ha
blar, variando de vez en cuando los nro-
nótonos murmullos de su conversación 
con alguna risotada mal ó bien reprimida, 
mientras que'el joven lord, el único miem
bro de aquella amistosa alianza, que no 
estaba perdido ífsn del todo, piíes era en 
él fo-"'o un buen sujeto,- estaba sentado 

.¡cerca de su Mentor, con su cigarro en la 
boca, y se disponía á leer á la luz de una 
ÍMijía los pasajes y, noticias de un perió
dico, qiíe juzgalja fnás á propósito para 
divertir 6 distraer "al herido. ' - , 
• -̂  -::TÍ-ES¿3 malditos I—dijo sir Muíbercy' 
•ií'0lfiéH<Í»;Cpn impac ieac i a i a -cabeza :ha-i 
•fia' el-inmediato aposento, m que" Habla-' 

juego, y sin embargo, qué sangre fría al 
mis.mo tiempo 1 Siempre era dueño del 
juego con semejante adversario, que no 
podía hacerle frente, aunque la fortuna 
le favoreciera alguna que otra vez. 

Sir ]\lulberry ganó todas las partidas, 
y cuando su compañero, cansado ya de 
perder, tiró las cartas sobre. la mesa j " 
rehusó continuar, el enfermo estiró su ex
tenuado brazo y llevó la inaao á la mesa-
para recoger los tantos, 'eelebrando su 
victoria con un voto j ' una risa prolonga
da y ronca, aunque menos vigorosa que 
cuando resonaba hacía algunos meses en 
el comedor dei usurero Rodolfo Nickleby. 

Bl criado entró. luego, atiuiíciando que 
M. Rodolfo -Ifickkby estaba abajo y de
seaba saber el estado de salud del ilustre 
enferma,- . • - • - •• -

rudeza» ' ' 

í—M: Nickleby, señor, p ide . . . 1 
—Mejor he dicho—interrumpió el en-; 

fermo dando con cólera un p-uñetaso en 
la mesa. 

E l criado vaciló itn mo-meiito y luego se 
resolvió á decir que M. Nickleby pedía 
permiso para ver á sir Mulberry si no le 
era molesto, 

—Me es molesto; no puedo verle; no 
puedo ver á nadie—le dijo su amo con 
mayor energía aún.—Bien lo sabes, im
bécil. 

—Perdonad, señor, pero ese caball<A:o 
ha hecho tantas . instancias.. . 

La verdad era que Rodolfo Nickleby 
había untado la mano del criado, quien, 
con la esperanza de recibir más aún, que
ría ganar su ^ n e r o . Así, pues, tenía la 
puerta entreabierta, sin darse la m.aj'or 
prisa para retirarse, aun á riesgo de pro
vocar las iras de su amo, siem^pre iras
cible y violento. 

—¿Te ha dicho que tenía que hablar 
de negocios?—^le preguntó Mulberry des
pués de mi momento d e reflexión. 

—Me ha dicho solamente que deseaba 
hablar con vos reservadamente; esto es 
lo que me ha dicho. 
- -—Pues ve y dile que suba. . . Espera— 

añadió el aporreado pasándose la maco 
por la cara;—quita esta luz de alií y pon-
la á mi espalda; llévate esta mesa y x^on 
una silla. 

E l criado ejecutó est 
que conocía sus 

Verisoolit pasó á I ga 
lúe 

vláor intel:gc;tt 
VQ~', y salió. 

1 ora tfcilor'fí 
¡)i--¿íclc -inmeáiato. prom.'jttoíio; 
g'o, y cerró la puerta tía.', sí. 

O.yóse luego un pa.^o incsurndo en i-, 
escalera, y se vio, cu fin, n'i usurc-to dc.-.íi-
7,nrse modestamcnlc CÍÍ la estancia, con 
el cucrp!» inclinado ,y el sombrero en la 
mano, en la actitíid de un jirofunde) res
peto, buscando con ávidos ojos la cara de 

su cliente, el honorable sir Mulberry 
i l awk . 

—Y bien, Nickleby—le dijo Mull>erry 
indicándole la .silla que se había puesto 
para él, con un abandono afectado;—me 
ha ocurrido un accidente desagradable, ' 
una. . . ya lo sabréis. ] 

—Ya lo sé—contestó Nickleby mirán
dole lijamente;—muy desagradable, en 
efecto; crced^ sü- Mulb-L-riv, que no os 
hid>icra recoiiocido... ¡Oh , uuiy d-o^agra-
dablc ! 

Las maneras de Rodolfo rei)osabaii -de 
humildad, de respeto esttidiado. P.l tono 
dulzón de su voz era el que convenía ai 
extraño que visita á un enfermo; pero 
mientras qise Mulberry le volvía la esjjal-
da, la cara de Rodolfo formaba lui ex
traño coritraste con sus maneras. 

De i)te, en su actitud iiabiLual, mirando 
con ealiiía al liom]-)re lendi:lo dclaiite de 
él conio una masa itieite, todos aquellos 
rasgos de su fisonomía que no estaban 
ocultos á la Sombra de tus cej.ss matorra
les tení.ui el sello de una í.-sí'iisa bíLr-
JüUSl. 

—Scutao.s—dijo " "• 
cía él la cr.bcz 
f^:TZ<).--¿Soy 
téis allí de piv 
H-̂ oíiO ó co!r¡o 

tisfacción de los dos, ,si no estoy enga
ñado, uo he podido resistir al deseo de 
veros, y por eso he insistido hasta lo
grarlo. ¿Habéis sufrido mucho?—le pre
guntó incl¡iiáudo,-,e h-acia el enrermo y 
dejando siemt)re vagar por su rostro su 
infernal sonrisa, mientras que el otro tc-
iiía io.-̂  OJOS ccrra-:k)S. 

—Sí; niás de lo que j 'o habiera queri
do, pero uicnos de Jo í[-iie Itubierat;. que
rido alguno.-; rocin.es C)Ue coiiocemoí> y qu-j 
hccen s'i negocio co;i nosotros, citoy se-

ollr 

para ^deciros que no reconozco á esc '̂ag^l-
buiído por pariente mío y que le abatido 
no á la justa venganza (pie v-os ú otro 
cualquiera piteda tomar de él. Retonecíi-
le el cuello si queréis; no,,- seré yo por 
cierto quien lo !uq)i(la. 

'—i Ah ! í-!;)e cuento que se me ha con
tado actuí ha corrido ya todo el miuido, 
á lo qtic veo—contestó Mulberry apretan
do los puño.-v y redi inando los dientes. 

—No se halda de otra cosa—cüjo el a.'.-
tuto vicio;--)!o ha\- club ni círcub) d-'j 

.'uro ele ello—contestó sir Mulberry es-1 juego do-i:.:le no baya resonado e^a uoti-
tirando la cubierta del lecho con mano I cia. Hasta se me ha dicho—añadió Rodol-

como por ui 
m extraordí! 
l irándome c< 
na historia? 

.'olviendo lia-
i violento es-
iario que es-
¡mo un fenó-

P.r el momento de voivcí-se, Rodolfo 
retrocedió un paso ó dos, como no pu-
dien-do menos de demostrar así su asom
bro y como procurando reprimirse. 

Después de mía demostración tan bien 
sacada, se sentó sin decir una palabra. 

Reinó lui profundo silencio durante 
unos momentos, que Nickleby rompió 
luego, diciendo: 

—^Tod'os los días, sir Mulberry, he ve
nido á informarme de vuestra salud, y 
•los primeros -días dos veces. iHoy ya en
vista de .nuestsa gjltigua amistáá # de ¡los 

I negocios que juiítos hemos hecho á sa-

convulsa. 
Nickleby se encogió de honderos, como 

para quejarse del tono de irritación vio
lenta con que se le habíaii dirigido estas 
palabras. 

Eti efecto, había en su lenguaje y ma
neras una expresión tan sospechosa, que 
el enfermo apenas podía soportarla. I 

—¿ Y qué hay en esos negocios que | 
Juntos hemos hecho para que vengáis hoy 
aquí?—preguntó Mulberry. 

—:Nada—contestó el usurero;—hay al
gunos pagarés vencidos que necesitan á 
lo ' jncnos renovación, firmados pur loid 
Verisopht; pero esperaremos á que vos 
estéis restablecido. Mi objeto al venir hoy 
ha sido otro distinto, como ya os he in
dicado. H e venido—añadió bajarfdo la 
voz, pero acentuando cada una de sus 
palabras,—he venido á deciros el gran pe-
sai- que -siento por haber sido un parien
te mío, aunque aborrecido de su tío, el 
que os haya infligido tan bárbaro cas
tigo. 

—¡Castigo!—^CAclamó sir Mulber'ry. 
—^Ya he dicha que es bárbaro—re¡juso 

el -viejo Nickleby aparentando no icom 

fo mirando intensamente la cara del otro, 
—hasta se me ha dicho que se había he
cho una canción sobre el asunto. Yoj por 
mí , no la he oído cantar, pues tengo mu
chas ocupaciones para pararme en p.sarí 
cosas; pero me han dicho que la habííiji 
impreso para hacerla circular solapada
mente, j ' circula por esas calles como po-
déi ;is compra ,ader. 

lU mentido—contestó oiertco 
ay u.ísa 

dad eti todo eso. La ver-
yegtia se espantó 3' 5'o cní 
í más ni menos. 
iso Rodolfo imp,' 
o, en efecto, ÍÍ 

el infame d 
•go otra voz, 

ií)le sicur 

.prender el sentida de ,}a exclamación'del • la oreja jíara oírlo mejor y no perder uir¿ 
-castigado,—y por eso me íie apresurad-:: j síl^iba, cou-ícrvando siempre su calma es-
á venir pata iia-:-cí la dcl>ída p-rotcsta/p-a-i 
fa renegar de ese sobrino delante de vcr^J í'S'f,46glptinwaí'íí.,J[ 

—Pries han mentido—contestó cri1,'t-
MuU 
palabra de vci 
•dad es que la 
del carruaje; n 

—Bien—rcj-i 
pre;—dicen que 
espantó; pero qiie ci luiaiuc ae mi soiju-
no, de quion reniego otra voz, fué el que 
espantó á la j-egua, y aun auadcn que á 
vos también'. Pero j o he dtamcntido c,'>-
to último en todas partes y todos \oa d/as, 
pues no podía permitir que se dijerri cm 
de vos, que no os espantáis por tan poco, 
• En cuanto sir Mulbcrr3r nudo holt^r cu 
su gran cólera algunas palabras que cf>-
íazar, eí tentador viejo se inclinó hacia 
él y se puso la mano ahuecada dct iás de 

a 
siempi'« 

rocin.es

